
l'l "t '<
LI,

r'" .'"( ,.
~ •••.•..•~•• ; •.•. p -, ~,•./' l;-".

.~ r, r", ~-.-'(. O"" .~~ f
,. r\ I:~ ~ :- ,~, " .. .- ~:~-t '"j

-. <" lIo t- \.../
< ". ., ~' i,...-J' (;....;.- ,~, -- """,- ..•,.

. ~
} ,

r,,: ,~
to ~ L~.. t:

,
J(};~f~.

(' "'I;- .- \ ~.•..
~~)c:r: l ;~-,..
',L.'_t1f •.



...

CDU 631.42(282.4 sÃo FRA)
~ I N 1ST ~ R I O D O I N T E R I O R .
SUPERINTENDENCIA DO DESEN\TOLVII1EN1:0 DO 'NORDESTE

DePs.~me~ ~ ]{ecurs,?s !!..aturai~

Grupo de Irrigação do são Francisco

-;

M A J:'__LLM E N T O B E E A L H A D O
B E B B DO UR O

--~ tIocq -~

DA

... ?..E.'TROLINA -PE

',' t ••

.,
.- Re l a t ô r-í,o -

.tiREA DO,-

;-.' Jos~ Maria de An(h.'a(.'ie Pereira
Renival Alves de Souza

Série: Brasil~ SUD8NE. irrigação, 21

• " • ••. t·

. r :

"...,

.R E C I F E

Divi5ã~ de Documentação

-' ----._-_._--- '- ..- ............•..... ' ... /'



-~.;'.

i" ..
. 'i' '

" " • 4"".-..,." •... '......,.

, .." ,. ,.

~\:: : ::.,: .t; .~ ,,',':.1 :.:. . , r ,",
' ..i ~:, .

_1: . ! " ,: !',:'-.--. .••..............

J'!. .:

" .•..
.,. - ..:~,.u.: '..~-~._,...:.':.,..::--'':'-. '" '... ..'' •••••. ....- .••.•• _ ••• ,,-. •••••• 1. _"

:..: ,; .: '. - :~ :-;.........•'.' ,_ ~ .. ··-·1..· ··-·

-,, ..

1; .: L··.••r.
, ....

., .. ',,4 .

.., .:. .•...~

Pereira, Josê Maria de Andrade
Hapaamento detaJ.1".•.ado da·área dad;~a:t'~adç .

• • _. I ...• '. , •••• " '.. :.: .:, ••••.'1 :

Bebedouro - Petrolina-Pe. Relat6rio. Reci
fe, SUDEriE-Dv. Documentação, 1967.

57 f. il. 31 .em. (Brasil. SUDEIIE •

Irri gação, ar)

Inclui bib+iografia •.•. , . .-..

;,.'
CDU 63L4?(282.4 SAO FR1\)

J-----



SU!1ÃltIO

IIITRODUt;AO , ••••••• a •••••••••• c;: ••••••••••••• '," •••• to •••• fi • e o ~. e t1

2

3

OBJETIVO S DO LEVANtmgNTO ••••••••••••••••••••••.•••.••••••••••

M~TODOS DE TRABALHO

.,

3.1

3.2
3.3

•••• , •••••••••••• a •••• t> ••••••••••••••• e •••

~létod.os de Trabalho de .CamP,2, •••••• : •••••••••••••••••

Métodos de Trabalho de Escr í, t61:io •••••••• , ••••..••• CI •

Métodos de Labo~at6rio--'--'-;...;..--'-..;;.....--~- ---- ••• e •••••.• "tI •••• e5 ••• e.' ••••••
.~L-:

DE SCRIÇÃO GEHAL DA ÁRBA ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
"J ,.~ , \,

4.1 h2.c:.~liz~Çi"oc_Extensao .o •• etl~ •••••••••••• ·•• to\.'\" •••••
. \

C {'hilna •.•• o •• CI •••• 41 ••• o o •• CI •• li • Q ••••••• c ••••.• 6 o ••• ~\ •• o •• '.

4

4.2
4.3
4.4
4.5
4.6

5 SOLO.S

5.1

5.2

5.3

ReI êvo • o e •••••• e ,,':':• ., li ••• ç ••.•• $ •••••••••••.•••.• t: • ,. •••••,
Geo~qia c Geomorfologia •••••..•• '•••••••••••••••••••••

Ve 9e ta ça o ••••••••••• CI.. • • • • • • • • • " • • • " • • • ~ • CI' • • • •• o o o ~ • •

Uso da Terra .................... " ., .
CI •• e ••••••••••••• o ••••••••••• c •••••••••••••••.••••.•••••••

1

2

3
3

3-4
4-6

7
7
7-8
a
8-9
9-11

11.

12
Descrição GeX?,). da OC2!'.!..êncji;< dO,s Solos e .sua In~

laçao •.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1'2-7

Lista de ..?$~~"rGl:c:.:i.a.§.as_ UnidA!les de B.a)2eamento. Ç!ruE~

- 37 - ~!osolosyro~~os ••••.•••••••••••••••••• 17-20

!2.~srição_d.2.LUnidade.;> .deJ;1?~amento :. ••••••••• _...... 20

5.3.1
5.3.2
5.3.3
5.3.4
5.3.5
5.3.6

UnidaJr'sle Mapeaunento 37 AA ' ••••• ' ••••••••••\ .

Unidades de Mapeamento 37 AB •••••••••••••
Unidades 'de Mapeamc;::nto 37 BB

Urrí dade s de Hapeamento 27 BB- 27 BA ••••••

••••••• c •••••

Unidades de Hapeamento 20 A e 20 B •••••••

Unidades de ~apeamento 37 BC •••••••••••••.

6 PROBLEMAS DE MANEJO

6.1
6.2
6.3

7 CONCLUSÕES

Distribuição e Extensao da Terra;Jrri~á~"el ..........
Problemas de Irrigaç·€!.2. •.•••• .,••• t ••••• ~ •••••••.••••••

PreEaração I Hel1:lOram's:!1to e Conser::.~ão da Terra •••••

." •••••••••••••••• ~ •• ·•••••••••••••••••••••••. fI •••••••

8 ANEXOS

8.1 Mapa detalhado dos solos da área PB. Pctrolina-Pe. ..
8.2. Hapa de localiz.ação da área PB

,
8.3 Corte T.opográfico Transversal da área. PB.

Corte Topográfico Longitudinal da área PB.
8.4 Corte Esquemático Transv~~sal da árc'a PB.

20-5

26 ....30·

31-5
35~40'l

40-3
43-8

49

49-50
50-2

53--4



.~--.

8.5 Perfil ElEL Unidade 37 AA-AB
Perfil 88L - Unidade 37 Ah. Tipo deSolo~ Latosolo. Locaiização

- área PB.
M~dia dos dados anaf1ticos da Unidade 37 AA - 3 PerfIs.

$:6 Perfil 65L - Unidade 37 AB-PB.
Perfil 65L - Unidade 37 AB. Tipo de Solos. Latosolo. liocaliza

ção - área PB.
Mêdi~ dos dados analíticos da unidade 37··AB. 10 Perfis.

8.7 Perfil ,aT Unidade 37 BB-PB
Perfil 76T - Unidade 37 B13.Tipo de Solo -Latosolo. Localiza

ção - prea PB.
M~dia dos dados analiticos da Unidade 37 BB - 9 Perfis.

8.8 Perfil 12N - Unidade 27 BB-PB.
Perfil 12 N - Unidade "27 BB. Tipo de solo - Latosolo. Localiza

ção - área PB.
Média dos !ados analíticos da Unidade 27 SB - 5 Perfis~

8 e 9 Perfil 85AD Unidade 20 A-PB,
Perfil 85AD - Unidade 20A. Tipo de solo - Latosolo. Localiza

ção - área PB.
Média dos dados anal!ticos da Unidade 20A - 7 Perfis.

\

8.10 Perfil 103E ~ Unidade 37 BC-PB.
Pe~fil 103B -Unidade 37BC. Tipo de sola _ Hidrom6rfico. Loca

lização - área PB.
Hêdia dos dados anàl!ticos da Unidade 37 Be - 7 Perfís.



1 - INTRODU::;AO

. .
- Com vistas ao apr-ove itam entc agrícola com irrigação

dos solos l ato sól ico s do Baixo Médio S. Francisco, e, de acôrdo com estudos

anteriores 'em nível mais gene'ralizado, foi efetuado o mápeamento detalhado

dos solos da Area da Barra do Bebedouro e denominada PB, localizada a apl:9

ximadamente 40 km à leste da cidade de Petrolina.

- Os estudos de solos desenvolveram -se em dois está-

gios: em primeiro lugar, o de talharn ento na escala de 1:5000 de 300 Ha, que

"

serviram para o estabelecimento da Es taç ao Experimental, representativa-

dos solos l ato sólf.co s , e, inst~í<:;ão ,do 19 Projeto, Pi Io.to de Ir-r-í gaçao nos re -

feridos solos; em segundo lugar, o levantamento semi -de'talhado na .esc al a -

de 1:25000 da Areá da Barra' do Bebedouro que fica situada entre os riachos... . . .
Vieira e Pontal , tendo o S. Francisco ao sul, e ao nor-te, trecho da rodovia

Petrolina-Lagoa Grande denominada BR-232. .T'endo em vista os resultados

do levantamento semi-detalhado, I) a arnpl í.açao do Projeto Pilôto de. Irriga-,
-;ão, foi efetuado o levantamento detalhado dos solos Iato sól íco s da Area PB,

do qual trata êste rel ató r io .

- O presente rel ató r io. e o referido mapeamento pre -

tendem fornecer os subsídios básicos ne ce s aár io s ao desenvolvimento de

um pro gr am a de agricultura irrigada naquel es solos,



'2. OBJETIVOS DO LEV ANT AN~ENTO 2.

, - O Levantam ento de Reconhecimento dos Solos do

Baixo Médio S. Francisco indicou certas áreas como tendo bom potencial

para o desenvolvimento com i~rigação.

\

- Para os solos Iato sól.íco s, devido a proximidade

\
ao'rio S. Francisco e a cidade de Pe t ro l ina, foi investigada pela interpre-

tação de fotografias aéreas e trabalhos de campo, uma faixa ao longo do -

rio ,entre os r iacho s Vieira e Pontal , que corresponde a Area da Barra do

Bebedouro.

- Naquela área, foram iriíc iado s os trabalhos expe-

rimentaí s e exploração dos solos com irrigação, com vistas a determinar o

seu potencial.

o objetivo primordial do levantamento detalhado r

foi o de mapear as unidades de solos ao nível da série e representativas

dos 3 campos da Estação Experimental, assim também como, separar os

solos irrigáveis dos solos não aproveÜáveis com irrigação. (v. 8.1)



3 . 0ÉTODOS D~ TRABALHO 3.

o l ev ant.arn ento de que trata o presente relatório foi

dotipo detalhado. tendo "ido realizado por carn inharn ento .

L-
A Icganda para í den tíf'i caç ao das várias unidades de

mapearriento ocorrentes, foi a u sada no levantamento de tal hado das áreas da

Estação Exper ím cntal e do 1<:>Projeto Pilôto, e cuja lista de referência cons-

tará do capítulo de descrição dos solos.

Corno material básico para a realização do mapeame!:.

to; foram utilizados mapas pl aní -altimétricos na escala de 1:2000 c~brindo -

'1,6 krn 2 tendo sido abertas picadas nos sentidos leste -o es te e norte -sul ,('f , -
/ '. \~

distanciadas de 120 m, sendo qu~ os mapas que cobrem a' Ia. metade da área

foram or-ientadas no sentido norte magnético e a parte restante, no sentido -

norte ve rdadefr-o ,

Durante o levantamento foram descritos em detalhe,

49 perfis e col ctada s 215 amostras de horizontes e sub+ho r iz orrte s , cujas aná

lises, químicas e fÍsicaf.>, foram realizadas no Laboratório de Campo do

. GISF em Juazeiro da Bahia.

Na descrição detalhada dos perfis, foram usadas em

geral, as normas do Manual de 'Lcvantamento s de Solo (Soil Sur vey Mnrnua1

USDA) •

3.2. Métodos de 'I'r ab alho dç Escritório

Tendo em vista que o m apenm onto de que trata o pl~

sente r el ató r io constitui a contínnaç ao e n,;:nplia:;:iio de outro, 0.0 mesmo nÍ -

vel e na mesma áren, foi usado para efeità de distinção das unidades, a mes



ma legenG1::l de identificação. 4.
IOs m apa s usados nos trabalhos de carn po , nas escala
J, ....~

de1:2000 foram reduzidos com auxílio ele panto gr'àfo , para 1:10,000, escala -

ern que, C mapa foi publicado, mantendo -s e integralmente os limites traçados,

sem'lançar mão ele gene ral íz aç ào cartogr6.fica.

Para facilitar a interpretação dos dado s analíticos

1 b d 'f' d t ~ ti f'" ", , 1foram e a ora os gra lCOS as car ac .er i s rcas lSlCO -quirn ic as ; cujos va o -

res representam os perfÍs representativos de cada unidade.

Com a finalidade de mostrar a condição geomorfoló -

gica da área, foi confeccionado um corte esquern at ico: e, pat-a.da r uma idéia

, 'do relevo, três cortes topográficos, sendo um no sentido leste -oe s te e dois

no sentido norte -sul, todos amar r ado s pelas coor-denadas mét.ricas.

Foram clabo r adaa tabelas dos dados analíticos dos -

perfis representativos das unidades e tabelas dos valores máximos, mínimos
. , " ' 1

e médios de todos os per-fis coletados e anal izado s par a cada unidade mapeada ,

Finalmente, foi elaborado o presente relatório, conte~

do os objetivos do levantamento, métodos usados, descrição geral da área,

descrição dos solos, problemas -de manejo, e conclusão.

3,3. Métodos de Laboratório

As amostras coletadas foram enviadas ao Laboratório

do GISF em .Iuaz eia'o , onde foram submetidas às análises físicas e químic-as,

pelos relatores dêste e pelo pessoal técnico e auxiliar do referido laborató -

rio. Depois de sêcas ao ar e c1estorradas, as amostras passaram em penei -
, '

r a de 2 mm, sendo êste material denominado terra fina sêca ao a r It . f. s , a) ,

onde foram efetuadas as análises físicas é qufm icas. que acham -se a seguir

relacionadas.



An21ise Física- 5.

Massa específica aparente -' Foi de te r'm ina da pesando -se 50 ml de t. f. s. a.

'compacta em bal ao com aquela capac i.dade , '

Massa específica real - Foi determinada em balão aferido de 50 rn I, con -

-tQn.dope so conhecido de t, f. s. a. e enchi do até o traço de aferição com álcool
"

ctílíco absoluto.

Análise Granulométrica ou Textural - Foi feita por sedimentação em pr c -

vêtas, usando-se como agente dispersante a soda decinormal.

As frações foram separudaa de acôrdo corn.ométo do Internacional, sendo

distinguidas quatro, a saber: areia grossa rn aí or que 0, 2 rnrn ; areia fina com

diâmetro variando entre 0,2 - 0,02 mm; limo entre 0,02 - 0/002 mrn ; argila

menor que 0,002 rnrn ,

Tensão de Agua a 15 Atmosferas: F'oi determinada na membrana de pre~

-, oao.

Tensão de Agua a 1/3 de Atmosfera: Determinada na panela _de pres,::';"_

A'"1' n'"na lse~Ulmlca

Bases permutáveis - Fo r arn determinadas por agítaçào de 12,. 5 gr , de -
\ t

t. f. s , a. com 125 ml de ac et ado de amcnío normal e neutro (pl.í= 7); o valor -
.,.* *'t~. + +

S foi obtido somando-se Ca ,Mg ,Na e K, que foram dosados individual -

mente.
<{.;\: +~

Ca, e Mg tr ocrivcí s - Foi determinado pelo E. D, T. A. 1 usando-se
++ ++ ++

Er íchi-om c Bl ack T como indicador para Ca + Mg e murexida para o Ca .

+ +
Na e K trocáveis - Noextrato do acctato de amônio foram de tcr-m+n-

dos diretamente no fotômetro de chama KIPP f

-I- +-t-+
H e AI trott'iNcl - Foi de ter'rn inado usando -88 como extrato r o a cetato +

.:.
de enleio nor-mal pH = 7 e como título o hidróxido de sódio 0, 05 N.



6.
pH em A[jua e em KCl normal - Foram dc tcrm ínado s po tcnc iom etr ic a -

mC,F8 (Potenciometro Mctronic) na relação do solo ljquido de 1:} (3 O gr. de.

t. f. s. a. : 3 O ml do líquido), agitando +s e ~ minuto e. tempo de contato de 24 ho -

ras. e agí tando+s e a mistura antes da Leitu r a a fim de se obter uma massa homo

Gênea;,.,

Condut ivi darle Elétrica no Extrato - Foi determinada diretamente no extra

to de satur açâo usando -s e Ponte de Condutív í dade 'I'r an s ito r iz ada "Model HC IP"

Carbono Orgânico - Foi determinado por oxidação da matéria orgânica -

?elo bicromato de potássio O, 4 N c titulação com sulfato ferroso O, 2 N.

Nitrogênio total - O ácido sulfofênico foi usado para digestão e como ca~

lizadores o sulfato de cobre e o sulfato de potássio; após tr-ansfc r-m c r+ae todo

o nitrogênio em sal amoniacal, êste foi decomposto por Na OR 50'/0 e o amo -

níaco destil ado , recolhido em solução de ácido bó r ico e titulado com 'ácido -

sulfúrico O, 02 N c

Fósfor-o Assimilávcl- Foi determinado foto col or-irnêtr-ic am ente , llc",,",ri,,>-

~ l' I\ se extratos HeI 0,025 N +JH 1'1 ~'•..O, QJ "ti... sendo redutor o cloreto =t=:«
e usando-se o col or-Imetr o Klett - Sumerson.



7.

4 ~ JESCRIÇÃO ÇiERAL DA A131~A

4.1. Locnlizaç)io e Extensão

A área mape ada está Ioc al íz ada no município de Petro
r---,,.

lína, dís tr.nte 4~. km a Leste da cidade, estando limitada a Oeste e a Leste reQ.
P'O. \ ~~ :..:.

pcctivamente pe Io s riachos Vieira e Pontal, ao No r te pela rodovia. BH-232" no

trecho entre Pet r ol ína e Lagoa Grande, e ao Sul, pelo rio são F'r-anc is co , A -

estrada de ferro em construção que demanda Salgueiro, corta a área ao me io

no sentido Leste -Oe ste . A área total m apea da perfaz 5. 240 ha. (v. 8.2)

4.2. Clima.
\

/, O clima da área mape aday (; classificado segundo
/
\

Koppen como Bo sh, estépico, quente, com précipitação geralmente inferior a

750 mm , Segundo a Estação de Petrolina a p1uviosidade média é de 385 rnrn cem

variações extremas de 152 mm e 846 mm, e desde que, as var iaçôc s extremas

ocorrem de ano para ano, e não sendo menos frequente do que a média, con -

clui .•se claramente que esta não tem sii]nit'tcàção . Isto po de+se constatar na

tabela abaixo com a var-iaç ao das pr-ec í pít aço e s em 47 anos.

< 250 m m 11 anos

250 - 500 mm 29 anos

500 - 750 mrn 5 anos

750 - 1000 mm - 2 anos

Nos períodos de 1922 - 1924 e 1928 - 1932, a média das temper-atur-as ex -

.. \ tremas variou de 18, 2'?C em julho até 3~1,29 C em outubro, e a temperatura -
)

_\ média de 239C nté 2 99C .

. Nos m esmc s períodos, a umidade rclat iv a var io u de 54, 9Li-i em novembr-o

.até 68, Ou/~em março, com uma média de 62, 6lio.
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A aridez da área é uma conse quenc í a da ir r egul ar-í da -

le de pr-cc ípi.taç ào, além da temperatura r ct afivam ente alta. De acó r do com a

\,~riaçao da pr-ec ípít açáo, ocorre anos com clima de sé r tíco. outros com clima

sami-árido e alguns mesmo com clima sub-ú. .n ido .

4.3. hclêvo

Domina na área dos solos Iato sól ico s, relêvo variando

de plano a suavemente ondulado, com declives geralment<.::: de 2% a 5ú/o.

, .parando a área c1CJS soloslatosólicos do aluvião,

ocorre uma extensa fajz~ de solos cimentados situada em área de pr-ec ional , -

onde,as condições de umi~ade pr eval ecern p'or um mais longo período. Nestas

3.reas, os declives tarnb ern apresentam-se bastantes suaves. Em certos 10 -

cais já há a formação de lagoas.

A área que corresponde' a faixa al uv íonal , constitui -
/\

uma ombreira ao longo do r-i:, onde surgem pequenas elevações, formadas -

de areias soltas. As referidas elevações acham -se entre cortadas por linhas

de drenagem.

morros ou

Observam +se , distribuídos por tôda a

- {( \) ~ -elevaçoes ' iceber-gs . Em torno de t,ais el ev aço e s ,

,
ar~ peq~enos

o declive apr e+

senta uma tendência natural a aumentar, a Ic anç ando em certos locais, va lo -

res maiores de 5~/o. (v. 8.3)

4.4. Geologia e Geomorfologia

\), i : Lf·· ~
As observações ao longo dos cortes da n::l-..z32 e Es -

trada de Ferro pr cje tada, denotam a ocorrência única de rochas metamórfi -

cas da idade Pr ó -Camb r iana , Maí s comuns são os xistos) sempre cortados -



9.

r- veios de quartzo. As ocorrências de par agnaí s são menos frequentes e não,. ,

!)i possível precisar a disposição' e relação eht're as duas rochas oc or r ente s

área. Todo sub str ato cristalino, está' cober-to por materiais recentemente

1 ,pos~tados salvo em alguns casos nas partes mais altas, onde êle afl or a ,

Geornor-rólógícamcnte , a área pode ser dividida na a

~Jalplaníci~ aluv ial do Sao Francisco (Pleistoceno) e as terras de Caatinga.

! primeira, com largura de 300 a 900 rn apresenta uma parte mais alta pró-

ximo ao Rio (cmb ec ira) cujo declive em sentido contrário ao rio, resulta na

rormaçao de áreas inundav e is dando origem, em algum; casos, a lagoas mais

-oumenos permanentes. As terras de caatinga sao dissecadas por linhas de

drenagem, corrí declive e111di r e çao 30 Rio. Os sol osj estão de serivo lv ido s a

parti r de depósitos devidos em parte ao S5.0 Francisco, e são constituídos de

um manto de material de textura grosseira (cascalho) recoberto por materi-

ais de textura mai's fina.

Em. al gumas partes da área, o cascalho constitui a

única cobertura doCr í stal íno, não existindo a camada de material mais fino,

formadora dos solos Iato sól íco s da área.

4.5. Vegetação

A vegetação da área & constitui da de Caatinga Arbó-

i'ca-Arbustiva densa, que semente permite o deslocamento no seu interior -

com certa dificuldade. Para os solos l ato.sól ic os , não há correlação entre o

tipo ou porte da vegetação e as unidades de solos ocorrentes. Distinguem··se

no área de Caatinga;f-' quatro tipos de estrato. sendo que:;,~ os mais importan -

tcs sob o ponto de vista de densidade e ocorrênciéÍ~ sâo aqueles que agr-upam

as árvores de porte de baixo e os arbustos, enquanto que~ o estrato de ár vo
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í::' 'p .c r te rrie
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iJ cistribui -se G-",-H-tL::-a',-ümente-
Q),-.?- 5-o...::<:~,,,,,,,<.:,~;_<

'I' D. t,3 o. a área.
1,\04 J

Arvures de ,.) r te nlé iio 5a '7 me ortur-a. Citam - :;8

;~lilO r inc i ais 0co['cencia: bar aúna (Sc.vino .cí . b rac iiicnc ic) , ar-o e í ra (A':: -

. tophoesee To r r e se a cear ens is}, cactu s facheiro (Cereus jamacar'u). urnbuz e í

ro (Spondías tube ro sa), irnbi r itanha (Bombax sp.},

Arvores_ (le porte baixo 2;-5 m de altura favel e í r a (Cni

josculus phyl Iacanthus) , pereira (Aaptdíospo rrna pyr iío tium}, caatíngaetr-a

Caesalpinia pyram idal í s e Caesalpinia m íos-ophyl.a) , jur erna (Mimosa hosttlts}.

Arbusto::: 1:'2 m de altura: rnarm ele ír-o (Cr-oton sin -

conrenais] , carqueja (Cal l íandr a sp.), malva (Cor-dia sp.}, pínháo (Jatropha

sp. T xíque -xfque (Pilocereus gounél le i) , e outros tipos de cactaceas ,

('

frad~ (Mel locactus bahí en si s}, quipà (Opontia mamocna) , ctli.roá {Neoglazio o

Estrato rasteiro - menos de 1 m de altur-a-coroa de

via var íegata) , mac ambi r a ( Br'om el ia sp.}, afora várias e specte s de gran2f
,

Nas partes onde há afl or-am ento ::le seixos r-olado s ,

a caatinga apresenta-s~~;sa, talvez devido ao menor trânsito -.:10 homem- e

CiOS antm aís ,

Nos locais onde a caatinga sofr-eu dc sm atamento , o

seu re stabel.ecímcnto é bastante lento, principalmente com rela~ão as árvores

de maior porte.
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Nas ár eac 'e bai xa .a on c ocorrem o c so to: c irr.en

tC~J por maí s 10n;:;0 períoo. as con.ií õCG_:e um íia de , ):ce"ionüna veGeta 'ão

'>..l:>. Uso "a Terra

Exccto uma acanha.Ia a~ricultura em têJ.~m03 .le sub-

dotência na estreita faixa aluvional, não oxi ote a riior exalara ~ão a:~rícola- , '-'

em n.olrles comerciais, em tô .a a área mapeala .

Na área dos SOlOS Iato cól íco :.. ou seja, na área e-

caatinga ,:)rOpriarLente dita :_~,eli.,o pr íncípalrnente ao fator limi.tante á,jua,

não há explor-a+ao agrícola;. Pr edornína ai, corno vle resto e 11'" toía a resin.o,

uma explora ~ão pecuária extenelra, tanto capr ína C01Y-,0bovina.

Er.; rr.ol :es pr ecár-ío s, há em explora ~ão, urna. uníJa

.e 3e (;e:-;.fibramentoJe caroá, no entanto, sem expressão econômica.

Uma at iví cade bastante comum, e que tomou ba s tan

te vulto logo apó s tomar-se conhecimento .lo pr-occ s so .Ie desapropria ~ão ;:"0.

área pelo Go,.'êrno F'e ver-al , foi a ','o corte da caatin ja para a explor-acáo . óe

lenha.
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5.1. -Descri ão Geral. a Ocorréncia ,~c~;3010~; e sua Inte r r-e ra -âo

Na ao r ec iac ao 'o::;' colo s que ocorrem na Área rJa Bar. ,

ra··~o "Bebe'~ouro, ;luas situa -'ões se apresentam! uma, r-el ac íonara com os s~

10C .ias par-tes altas, ou seja, os solos Iato sól íco s: e outra. relaciomda com.

oc selo c (.as linhas de drenagem. c~a6 baixadas, e da mar-gem do S. Fr-ancí sco .

A área apresenta em to da a sua extensao. um em-

basamento metamórfico, pcntífícance xí.ato e gnaiss. com uma grande var ía ..---
'ão de local a local, parecendo no entanto, a julgar pelas observa ~ões nos

cortes da e atr-a.Ia de ferro projetada, que há. uma níríJa dom ínanc ia da prim<;,!

ra com íntrusao ~Jeveios de quartzo. A profun.Iidade da rocha varia de acôrdo

com a topografia, aflo r ando ou encontr-an.io+ se a pequena profun-lí Jade em -

certos locais.

A parte superior da rocha, nos locais 'jas baixadas

e nas pequenas clepressoes Iechadas .. apresenta-se às vêzes em processo l:le

íntemper íz a ~ão .. Io r'm ando uma camada. argilosa ;~e até 2 m Je espessura. Em

Jeral, o grau ele decompo s í ~ão da rocha é condicionado pela sua xíato s ídade ,

Sôbre o ernbas amcnto me tamór-fi co, sobrepõe-se um

.epó stto ferralítico constituído ele seixos rolados e sub ..angul ar e s, e CQncre ~

'óes ferf'ugin~sas. O material cascalhento é de tamanho variado, com dia.m~

tro até ~)em, os seixos rolados são em geral maiores, e as concr-e çôe s fel ..•.

ru jinos a s. duras e ar r en JonrlaJas , temüiÁmctro var inn.lo de 2-20 mm. A
'"

associa ~ão das conc reçce s fe r ru j íno sa s com os seixos rola:Jos .íe quar tzoj, ~

suger-e que os mesmos constituem elementos de transporte pela água •. bto -
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I

~.o implica P?rér1.1 que al gum as correr-e ~oes não te11l~lax:-_ s ído fo rrnaras Ioc al :-

! ente, e êste e o caso.

ftste Ienón.eno local 18 rr.ob il iz a r ao e decomposição
I

_~JI_/,;r-

p/; 1,'~_ ,.- _

c corí.,postos Je ferro, tem ger alrr.ente -ensejo' a ío rr.. a ~ao '~e cam ala s en.rur e

A e spe s cur-a jo depósito apresenta urr.a p ronunc ia Ia

varia:ao, sen:o que , nos locais on.ae foi po cs ível efetuar observa ,ões, consta

rou-se variar ,=~ealguns centtme tro s à reais ,".te 'o; rriet ro s (Vêr corte
,

esc~uc~:Y~a-

. tico c'a área).

·00 80103 '~'e Caatinga (Lato sól ico s), ·:lesenvol'lera.rr.,-
/

ce a partir :1.Jf11anto._leposicional cuja textura varia, segun.o a pr ofun Ji:'la-Je,

..:o/arenosa a barro- argilo-arenosa, e que r-epousa cóbrc o 1c[)ósito ferralítico;

Na espessura ~6 rr.anto , c na textura .ío seu rr.ate r-íat constituinte, baseia- se

a caracteriza ";ão e divisão das dive r sa.s unírade s Lentifica.Jas e rn ape a.fa s na

. área. A or-igem dêste manto permanece duvi.ío sa. porém suger-e ··se que seja

proveniente ::,.lematerial dev iIo 'a erosão de sol oc fo rrna Jo s err, cl írna e anterio

res mais úm ito s , pr inc ipalrr.ente tendo ern vi s ta algurúaS.:1e suas car-actcr-Is

ticas, que são :iifíceis .íe explicar sob as atuais conJi+óe s climáticas.

Embora a rocha sub -jacente não seja o material or i

.::inál'io ]0 s<;>10, dê 'T..•j]e-qí.lãl(fli2i"'::l:Dan~irZ'J exerce certa influência sobr-e o

meerno , Por exemplo, a ~'escontinuijaLle do ernba sazo ento rr.atamó rf'ico com

as camadas superiores, ou ceja, o .lepó s ito fe r-r-alItíco. limita a pe r-col a-rio

e nOG per íouos sêcOG, a sua subira , Por cons e juinte , ao ní·,cl de s sa viíncon-

tinui ::ade e acima .Iel a, é comum observar -s e mo s que a 010, concre "ões e ca-



ra .ac enjureciJas. O mo sque a ,'O vermelho que e em. u~ral ligeiramente en.tu-
·1." '" r...
r~cià~ .le s envol ve -se até a fo rrna 'ao .le cone r e ~ões rnac ias , talvez jseja Jcv.,!.

•
o pr--Gva~;eHrrc-nte-ao fencrn eno rle ocasionais urn e de ciri.e nto s exece s s ívo s se gui

:0::; por intensos pe rfo Ios de ce ca . Os rr.o aque a.Io s a cínz entado s e am ar-el ado c.

que ocorrem a maiores pr-ofunti dade s /':en'ío m ai s p roemtncnte s nas partes ·3e

relêvo mais baixo, são típicos .le conli :õe;3 hi dr-omó r ífc as . Atualrr.e nte, a não

ser em anos excepcionalmente úrni do s, não exj.:J'cem con·~1i·~õesque favor-e-ram

tais fenômenos, que po.:lerão no entanto ce r em c r í ato c, com o uso contínua-

A pr ofundi dade c~a carn a.ta ele seixos e concr eco e s

ferrucinosa$~, foi uma ias características pr irno rí í aí s na clivísào (.:08 sol o s -

latosóli.cos que ocorrem na área. As s im , quan..o esta carr.ada acha-se a EúJ.ÍS

.e 1,50 m ::1.a superfície, temos o c solos do. Grupo 37 A, que são concí de r-aco s

profundos: quando ela acha-se entre O, 50 e 1, 50 m ría supe r í'ic ie , t.emos os

,solos.:o Grupo 27A, que são concider-a.Io c .e profun.âiJade m é dí a: e, quan,)o.

os seixos e ccncr e cóes acharn+ae a menos de G, 50 m da superfície, ou rries -

mo aflo r anIo , temos os solos ~"!SEC, que são considerados rasos.

Pr-irno ri.í atrn ente as características .le textura,

gra-ííente textural , tipo de tr-ans i iao, e mo s que aoo , aliadas a outras pro -

pricdade s, possibilitaram a vrivi cao ,10 c;rupodof:> solos pr o íun ios em unida -

1 1 t "1"" "t"aes :e mape arr.en o ao mvei ue s e r re, que co r r e sponuern aos res campos

::a Esta '~ão Expe r irr.errtal .Ja Barra Jo Bcbe.iour-o.,

Os solos da S8l'ÍC @?A~i que f:.:ão os de textura

rr.aí s crosseira, var ianIo ele arenosa a ar-erio barrenta com a pr'ofun.iiJade
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Ot;qucado após 1, 00 m e apresentando entre os horizontes uma transição difu o.
I••

fi', represen.tam o -fam29.J.. da Estação Experimental.
. "

, "" A seguir, temos os solos da série intermediária com
-R-tft-

l'I'f.pcitoátoxtur a, denominada 37AB, variando de arenosa na aupe r-ífc ievbar ro

, O ( ." " ,l'giloarenosa leve apos O,8 m~.onde ja ha pr csenca de m osque ado) e apreseE

um transição clara entre os horizontes. 0;-; solos dessa série são representa-

Uvas do Campo 2 da Es taç ao Experimental.
~

Finalmente, temos a série denominada 37BB, a mais

pesada entre os solos 1atosôí íco s da área, variando a textura de arenosa na -

superffcie até bar ro-ar-gflo-a r eno sa pesada a partir de O, 50 m , com pr e sença

de mosque ado a esta profundidade, apr e sentando tr anstç ào clara, as vêzes -

abrupta entre os horizontes. Os solos dessa série são representativos do Cam
---"""-

o 3 da Estação Experimental.

Os solos do Grupo 27A, ele profundidade média, cons -

tituem uma faixa transicional constante entre os solos profundos (37A) e os

solos rasos (27~BC), variando esta faíxa desde poucos metros até mais de

200. Seguindo idêntico procedimento ao da divisão do grupo dos solos profuE

. dOG~ os solos de profundidade média (271-\) foram sub-idívi dí.dos em quatro -

unidades de mapeamento, sendo duas homologas à série 37AA e duas homo-

legas à série .37BB.

As unidades homóío gas à 37AA são denominadas 27

AB quando o depósito ferralítico está entre O, 50 e 1, OOm da superfície, e, -
"

27AA, quando o mesmo situa-se entre 1,00 e 1,50 m ?<:t super-Ifc io,

Da mesma maneira, a s unidades hom~logas à 37BB -
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·0 (!enorn'inadas 27 BU quando a camada de seixos e conc r eç o e s acha-se entre

o. ~Czne 1, DOm, e, 27BA quando a mesma c am ada está. entre 1, 00 e 1, 50 m ,

Deve~se frizar que as unidades 2'lAA e 2'1AB têm uma

lcorrência restrita na área m ape ada, sendo a faixa transicional entre os 80-

\09 profundos e os rasos, aludida anteriormente, formada na sua total í dadej,

'05 solos das unidades 2'7BB e 2'lBA.

Os 30108 que conatítuem .a unidade 2n:mC são aqueles

em que a camada de seixos e eoncreçôes está a menos de O, 50 m da superff-

cie ouaflor ando, ocorrendo em geral nas partes mais aHa~.<í~ via de regra,

apresentam sóbr e a superf(cic" uma. camada de s~ixos rolados. - .

Os solos 27SBC cobr-em- grande parte da área mapeada,.

perfazendo 36, 3(,/J da superfície total.

-~--'- ~ - -- ' •• _-. _. -- __ o.~----

Ao longo do rio, em pequenas el evaçôe s de topos acha

-tados, ocorrem solos arenosos, distinguindo-se as unidades 2011..e 20B. A -

posição e s ítuaçao dessas el evacoe s ao longo do r io, sugere terem a a me s -

mas constituído anteriormente, um a ombreira única. Posteriormente. devi-
\ .

do a ação er'os íva da água, foi a referida ombreira e str ecor tada, erisejando .

atualmente a existência das citadas elevações isoladas, que estão separadas

por pequenos riachos e linhas de drenagem. Os solos que ocorrem em tais -

elevaçôes sâo areias finas, de coloração br uno.cl ar o actnz entada, Há casos,

em que a textura é ar eno-bar-r-enta nas camadas inferiores . .11:stes solos são

agrupados na.uní dade de m apeamento 20A. Nas partes mais baixas das elev~

çôes, há presença de m os queado vermelho amar el ado e fraca címentaçáo, e

neste caso, os solos são agrupados na unidade 20B.
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Situa ';ào cornpl etam ente .:)istinta :!as já .:.1escritas, ocor

. r'-.! na baixa ..ia que separa os 20108 lato sól í co s dos al uví oe s , nos tal vegs e nas

J('.Jres00es. A uniIa :112de m apearr.ento que en~~loba os solos que ocorrem em -

'.i'is áreas é a mesma usaia no l erantam ento senü-:etalha·10, 0<.1 ceia uní r'a.le

,.
. 'lEC. Embor-a sejam solos que apresentam algumas variantes si~,nificatbas,

n~Oprocedeu -sc a nenhuma sub -::':ivisã.o -::a unLade ten 'O -se em vista pr ínc i>

)íllrr~ente a aus ênc ía ".e qualquer ectu..o experimental e as poucas po s s íb il i ;~

'cc que a rr.e sma oferece para seu apr-ov e ítarr-ento agrícola corr. irriga ~ão.

, ., ., .' t f" .OS G0108 Je8c~ Ul1L_.a2e car-acre r iz an. -s e por apr ene n ar un.a supe r ic ie ar e no. . . -
';él. err, t6n:o de 30 crr. de espessura as scntc.ndo sôbre sub-solo a r jí loao .

:)evUo a po ci ~ão topográfica eIL que ocorrem, 81es

iermanecem úrr.íâo s po r urr, mai ; longo pe r-ío do , e a snirr., ap re aentarr, ce:c-

tas carac ter-Is tí.cas típicas de con.ci:;õcs hírr omó r-fic a s. Gleiza ~ão com pro~

rr.ínente mosqucado ave rrne lha.Io , an -.a r el ado e ac inz enta do e forte c ímcnta-

-âo, cão 08 pr-ínc ipaí s Iató r-es í ím ítante s dos solos '5esta unidade.

5. t;. Lista:1e referência :Jas unL1aues de MapealTlento

Grup_o_~_"'_!__ L_at.osolos Profun:10s

37,A - Solos profun.tos com super ífc íe de textura Grosseira e côr

bruno, sobr-e cub+sol os ácUos Je textur-a m edí a ou fina e

côr amarela ave rrr.e lha aa cem c an; a Ja:.:~'~:eccncr-e -óe s e

pedras dentro dos 150 em .. a oar-tí r ;.;a superfície, porém-

algumas vêzes apr e scntanc'o c arn aJa Ye c írr.entaç.ao rev~r

Grupo r~ão div ididos ;)a cer'uinte rr.anc ir a:- ... ) .
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~7.AB

/37. BB

J.f..

Solos profunco s ,":'eco r am ar el a ave rrr.el hada com superfície
, .

ar eno aa cra.::1ual ou jifusamente rr.u.ian.:o para bar r-oa r-eno -

80, poroso e fr.iá'\!el muito ác íxo baixo ~:a superfície. Aucen

cia .le cír.ienta ;ão nos pr írn e iro c ISO crr..

- Solos pr ofun.lo c ,::'ecôr am arel a avennelha'~~~Je suoe rffc ie

arenosa l1'"U ~:an,:o ;1ra3ualr.r.ente para barr-o arenoso ou barro

argilo arenoso, Ie Te, poroso e friável, rr.uíto ác ido abaixo -

::m superfície. rviosq'jcado proeminente ave rm elhado. apare-

ce entre 50 e ISO C:'L. Ausência .le ctrr.entaráo ,'entro elos

pr-im e í ro s 150 CL:;.

Sol os pr-ofun.Io c ele co r. arn ar-el o ave rrn el.hado , superfície ar~

nosa com limite claro para sub -8010~e textur-a bar ro-ar giro-

arenoso ou arGila-arenosa; eatr-utur a fraca em bLOCOSsub -

angul ar'e s , fr-aco ::~,::ncs':p. al~~na, mo sque ado proeminente

de côr ave rmethac'a abaixo dos 50 em, mudando para ama-

relo avermelhado e acinz entaJo , Muito ácido abaixo da su-

perfície. Não apresenta forte en.lur'ecímento dentr-o dos

primeiros 150 ClL.:. /

37. BC - Solos, pr-ofundosde co r amarelo avermelhado com superfície

arenosa, mudando clara ou abruptamente para bar ro-ar-gílo-

arenoso ou ar;;;ilo-:-arenoso, est r-utur a fraca emblocos sub -

angulares, fraco filrües:1e ô.rgila; pE var-iando de ligeirameE

te ácido à neutro, tendenc1o('~umentar com a pr ofun .li-Ja de . Moc

A

quea do proeminente te co r amarelo avermelhaJo e acinzentado.

Forte c írr.entaçao entre 100 e 1:;0 em.
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-Sol08 rasos corr, uma carr.a-la Ue cascalho e conc r e coe s .íe

ferro até os 50 cm , e fr-e quente s afl o r-arr ento s '.';e rochas

A camada de cascalho assenta sôbre a rocha rr,ãe de com

posta que :.;eralmente aparece nos pr-írr.eí rou 150 cm .

Solo e p rofun.loc ou mo.Ie r atamente fT of un.Io s c.1ecor amare

10 avermelha'o, COIT, superfície arenosa sob r e sub -soí o -

bar ro-ar eno so, bar-r o-ar-gflo-a r-enoao ou areilo-arEnoso, §:

pr e sentanoo camadas Je concr e 'ões Ie ferro e cascalho -

nos primeiros 150 crn , que ac s entarr. sobr e a rocha m eta=

-rnó rfíca. Muito ác í do aba ixo J,a [',uperfÍcie, mo s que ado

usualmente presente acima ::a carr.aia c.e pe dr as , ,Basea-

'do na pr-ofundí.dade da c arna.ia de pedras e textura da cama

da superior, 0~3 solo o :o1êst'e Crupo são oo.vic..U.:1os Ja sesu!!l

te maneira:

2"lAA Camada ::le pedr-a abaixo de 100 em. J superfície de textura
cl a rª,-, , ,~v::-;'grosseira e mecha de cor acmzentada e com estrutura.

fraca.

i,'7 AB Similar ao ;';?AA, porém com a camada de pedras a menos

de 100 em. da superfície.

~7BA Camada de pedras abaixo de: 00 cro . , com, superfície de

textura leve sobr-e camadas de textur-a fina ele côr ave r-m e

Ihada ou amarelo br unado e estrutura em blocos sub~ang~._

lares.



20.

t;'7BB
,

Sfrn il ar' ao ;~7BA, po r em com a c ama.Ia de pedras nos prin1~

ros 100 crns.

~,OA Sol03 profundos de textura arenosa ou ar.eno-barrento, sol

tos .le côrbruno amar eluda. Geralrnente muito ácido abaixo

da aupe rf ic ie ,

~;OB Solos profuudo s de textura arenosa ou arena barrento, de

côr bruno amarelada, com mo squeaJo .~1istinto de po is elos

100 cm . e algumas vêzes endurecimento ou textura maí s -

pesada abaixo dos 150cm. Tende para unidade 37AA, po

r ém pode ser distinguido por apresentar textura m aí s

grosseira,consiBtência solta ou ligeiramente dur-a,

41 A Solos ar gtlosos das lagoas intermitentes (geralmente as -
r,[\.

soc íado com a umidade 37 BC)"

5.3 pescri ~ão."das .un~clades :Je Mapeamento

5,3.'. Unidade de Ma----------''------+---

Os solos desta sér:e são representativos do Cam

po 1 da Esta~ão Experiment

f~les são p ro f'undo s , de textura grosseira. corn >

horizonte B Iatosól íco fracamente desenvol vida, tr-ans iraogr-adual entre os
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:;horizontes, e pouca diferencia ~ão entre os mesmos, estrutura m ae s íva por2

ia que se .le sfaz em blocos s ub+angul ar-e s fracamente de s envol ví.dos , e prese~
-> ~~

',:' '\ .
a :lemo cque ado poyco a partir .le 1, 00 rn , São colo s áciJo s. com baixa capa-

'- )'----/
ci!a~e de s atur ac ao c~ebases e dotado s .Je boa .:J.renac;em.

Car acter-Icttcas lVlorfoló "'iC3G
---~.,,-,' _. __ o

. A deGcri~ão dos perfis representativos até 1, 60 m

apresentou a seguinte s equenc ía de horizontes e sub-horizontes: AI, A3, BU,

Borizonte A

Formado dos sub-hor-izontes AI e A3, com espes -

sura variando de 0,30 a 0,50 m. O sub-horizonte Al apresenta como côr domj

nante bruno claro ac ínzeíntado , quando seco, e, bruno amarelado quando úmi-

:10; a textura acha-se sempre na classe arenosa; a estrutura é pr-edominante

mente :::;:.Gs~và porosa; a transição para o horizonte sub-jacente é eradual.

Sub -horizonte BU

-As cores Jominantes sao amarelo brunaJo quarr-

do cêco, e bruno am ar el ado quan.lo úrnido; a textura é barro arenosa leve, e

as vez es, areno barrento; a eat rutur-a é rna s s iva porosa e em blocos sub

angulares fracamente desenvolvbos. Presença de mosqueado pouco, ve rm e

100. Ograu .ie consistência varia de .macio a ligeiramente duro, muito

friável quando úmido, não plástico e não pegajoso.

Sub-horizonte BU

As côres mais comuns sâo amarelo e amarelo

brunado quando sêco, e bruno amarelado quando úmido; a textura é barro -

arenosa leve e as vêzes, areno-barrenta; a estrutura é massiva porosa e -



'n. I locos 'suu-an::;ulares fracarrte desenvolvidos. O Grau de cons ístenc ia é

• r: .-do, rr.uito friável. não plás1l e não pegajoso.

-,
S.u••b-horizonte Bl3

~ -pcores mais comuns sao amarelo br'unado quando

eCO c bruno amarelado quando úrni .»: a textura está na cl as s e-har ro-ar-eno sa ;

.. , ('strutura ~ em blocos aub+angul ar'e s médios, fracamente dc s envo Ivi dos , Em

,cl'alljÚ pr es eric a de mo squeado cinza claro. O g rau de consistência varia de -

.acio a ligeiramente duro. muito friável, não plástico e não pegajoso,

Características Analíticas

As conaíde r-a çó es que ueguern referem-se a três

perfis col etado s na área e dizem respeito ao material abaixo de 2 rnrn de diâ-

rr.etro e denom ína.io terra fina .sêco ao ar, sen.lo interessant.e observar que -

cascalho e mater-Ial ::ie díàm etro rr.à.i.o r es são ausentes nos solos desta uni da+

'J.e. ..

Caraca te 1Ístic asF'Istcas

tante é a areia fina que no

Composição Gr-anulométr-íca: A fração rr.ai s imp~
'~ ,

horizonte S~'varia Je 7Ll, 1'i~ a 65, g',v e no horizonte ...
./

~ de 65,5\,_ a 60, L;'iJ. A s eguí r vem a fração areia Grossa var Ian.lo no ho r izon

te ~ ~e 28,8'" a 17,8';0 e no~ Je 24, 8",~ a 17,3'/.), A fração limo é quase au-

argila
sent)raramente excedendo l'>__-ern todos os horizontes. A f r aç ao que apresen-

ta um aumento gradatívo com a pr-ofundi dade -osc il a no horizonte!!:: entre 10, 0'1'1

e ;),7','. e n0:ê .. entre 1'7, 't.;'f'.l -e 11, 'l'«, A massa específica aparente varia entr-e

os horizontes de 1. 51 e L 69 e a m as sa específica real de 2.6:1 e 2,70. A ten-

são de umidade a 15 atmosfer-a variou no horizonte A de 1, l;;2';v a2, G2'í~ e no
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B de J, '71"/1' a '-l,lô'/O. A tensão de um idadd a 1/ '3 de atmosfera variou de 2,80i/o

a !.~,O'~%no horizonte!::... e de 6, 26% a 6, 89% no ~. A relação textural é 1, 8.

Características ~uímicas

E.0u~
A soma de bases pe r-mutave í s (3) apresentNar~.

\ -;ão ao longo do perfil, sendo no entanto, 'in{eressante notar qUe~1 há em geral,

um maior teor no horizonte súperficial. Para todos os horizontes a variação é. .
de 2.38 m. e/100 gr de solo a 1. 20 m , e)lOO gr de solo, pontificando o Ca++como

a cátion mais importante. Os cátíons trocáveis (1') também para todos os hori-

sentes vão de 3.28 m. e/lOO gr deS-~lo aI. 84 m. e/100 gr de solo. A percentagem

de satur-aç ao de bas es (V) geralmente acha-se na faixa 40-50%, raramente ex -

cedendo :>Ol/O.-

o pH em .água acha-se em geral na faixa 50 O pa-

L" r::;/' ra o, V,
- ..chegando algumas vezes ,8 r ar am errte excedendo a 6.

A conduti vidade elétrica do extr-ato em mãl.ínho s

" "1..... " -- por em. e cc spr-ez iver, desde que esta n-uma faixa que nao oferece nenhum e...e

rigo de sal iniz açao , ou seja, abaixo de 0,1.

Localiza;jo e Extensão

A unidade de mapeamento 37 AA cobre entre os

solo s profundos do Grupo dos ·30108 Lato s sól í co s a menor área, ou seja, 97

ha, Nao há a rigor estreita correlação entre a ocorrência de solos desta uni

.dade e tipo especial de r el cvo ou outra car-acte r-fstí c a. No entanto, as peque -

( nas manchas que oeorr lTI, acham+s e situadas próximas 'a. parte mais baixa -

da Estação Experimental em áreas próximas ao rio, assim também cornoj,



nas linhas de drenagem m ai s fechadas.

Perfil representativo da unidade .j7.ó,A

Data da descrição: ls/11/6(~

Tipo de solo: Unidade ,j7.AA

Classificação: Latosolo

~ Lo cal íz a ç ac: Piquete 88L - .Mapa n?1'.
(

Arca: Barra de Bebedouro (área PB) - Petrolina

lV.:.aterial geológico.: Sedimentos do terciário

Fisiografia: Plana

3.elêvo: Suavemente ondulado

Umidade: Caatinga arbustiva densa, dorn í.nando ; Caatingueira, ju r em a e

marmeleiro; segue -s o: faveleiro, pínhao, caró, xí que -xi que,

coroa de frade e gramíneas.

Dis tr ibu i çao de raízes: Abundantes até os 60 em, e muitas abaixo.

Erosão: Não aparente

DE3CHJÇAO

A 11 0-20 em; bruno amarelado (lOYR 5/8, úmido); arenoso; m aa aiva-po ro>

sa; não plástico e não pegajoso; limite Gradual e plano.

A 12 - 20-50 crn: bruno forte (7, 5YH. 5/8, úmido); areno-barrento; massiva-

porosa; não plástico e não pegajoso; limite gradual e plano.

B 11 - 50-85 em; bruno am ar-el adólO'Yfi 5, 5/f, sêco), b runo forte (7, 5YR 5/8

úmido); barro-arenoso: m as s iva-po ro s a tendendo para 'estrutura í'raca. média

em blocos sub -angulares; macio, muito Ir iávcl , não plástico e n3.Opegajoso;
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limite gradual plano.

B li; R5-115 cm; amarelo av errn clhado (7, 5YR, 6/8, sêcoL bruno forte

(7, 5YR 5/8, úmí do}: mo sque ado pouco, grande. p~oer{lierltc vermelho

(2, 5YR 4/8); 'barro .arencscce strutuca fraca, média em blocos sub-a~'

guláres; ligeiramente duro, muito .fr íáv el , não pl ás tícp e não pegajoso

Um ite difu so e pl ano.

B lS - 115-150 cm; amarelo br unado (lOYR 6/8., sêco), bruno amarelado

(lOYR S/S, úmido); barro arenoso; m a.ss iva porosa tendendo à estrutu -

ra fraca, média em blocos angulares; m ac io; muito friável, não plástico

e nao pegajoso. Poucas concreções de ferro roladas e pequenas. (v.8.S)

J
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5.3.2. Unidade de Mapeamento 37AB

Esta unidade é representativa do Campo :2 da Es-

, taçao Experimental do Bebedouro, e corresponcl~ entre o s solos profundos, aos

r. dEdcxtura irite rrn edí ar-i a, 8preser~tam um gr adativo aumento no teor de argila,
c,

que varia de arenosa na superfície até barro··argil€í-aretlOsa leve no horizonte -

B22, onde obsefva-se fraco endurecimento com presença de mosqueado e pou-

ca s concreções moles de ferro.

,,/r. Caractcrtsticas Morfológicas
(

Descritos até l , 60 m de profundidade, os' perfis

desta uniàade apresentam a seguinte sequência de horizontes: Al A3, Bl ,

B;'2, B23, B24.

'Horizonte A

Formado dos sub-horizontes AI e A3, apresenta

espessura variando de 0,35 a 0,50 m;as côres m aí s comuns são amarelo bru

\ " A(" nado, bruno amarelado e bruno forte; a textura e arenosa no 1 e ar eno-b ar r en

>< ta no A3; a estrutura é m a s s iva-po ro s a tendendo para blocos sub -angular.es no
,

( (' A3; a annsistência é macia e muito friável; a transição é gr adual., :;; as vêzes ,

clara.

Sub -horizonte BI

~ste horizonte que é de transição, apresenta c~

eacte rfs tica s tendentes rr.ai s para 13 do que para A; as côres ci tuarn -s e entre

bruno forte e bruno avermelhado; a textura está na classe ar-eno-bar-r cnto e a-

estrutura é em blocos sub+angul ar e s pequenos, Ir-acam entc desenvolvidos; o
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grau de consistência é l í geí rcm ente duro e fr-iávcl : a transição & gradual.

3ub-horízonte B -22

Com espessura em tôrno de 0,50 m, começa geral

mente aos 70 cm de profundidade; as côres são bruno forte, amarelo av e rm el.ha

do, vermelho amarelado, a textura varia de bar ro-ai-eno so pesado a barro -ar -

. gílo-ar eno so leve; a estrutura é em blocos sub-angulares médios, moderada e

fracamente desenvolvida, com fraca cerosidade entre os elementos estrutu

raí s: presença de mosqueado proeminente vermelho e concreções moles de -

ferro; fraco endurecimento; grau de consistência duro e friável.

Sub -ho r izo nte B23

1-'..8 côres são idênticas aos 'do horizonte supra-jacente, com

tcndenci a à tonalidades amareladas; o teor de ar-gíla em geral decresce em r-e

laçãG ao aib+ho r iz onte supra-jacente, porém ainda acha-se nas classes barro--

arenosa e barro-argila-arenoso leve; a estrutura é em blocos sub -angulares. ••

pequenos e médios, fraca e moderadamente desenvolvida; fraca cerosidade eE:,

tr e os el ern ento s estruturais; presença de mosqueados distinto e proeminente,

vermelho e cinza claro, e conc r eçoes moles de ferro; o grau de con statencta

é ligeiramente duro c duro, e friável.

Caracterlsticas Analíticas

Os dados a segnir descritos baseiam -5'2 em 10

perfis coletados na área e típicos da unidade. As anál í ae s foram ef'e tuada s -
'<

no material abaixo de 2 mm de dimetro e dcnom inado terra fina seca ao ar

(t. f. s. a.},
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Na compo s içao gr-anulom étr-ica a fração areia fi-

na é a mais importante, variando no horizonte Ade 75,5']0 a 58,0%; e no B de

63,4% a 51, S%, havendo portanto um apreciável de cr-es c irr,o com a pr-ofun dida

de. A fraçüo areia grossa apresenta uma menor va r í aç ao ao longo do perfil ,

sendo no ho riz onte ês. de 29,1% a 17,2% e no B de ::i.5,8% D. 12, O'}o. A f'r aç ao -

limo é desprezível, pois gcr-alm ente acha-se na faixa de 1% a 3~/o, consideran-

do todo o perfil, raras vêzes alcançando valores maiores. A fração ar-gíl a a-

presenta um acentuado aumento, ao longo do perfil, variando no horizonte A

de 1l,~Y/oa 3,7% e no 1.3 de 28,017
/0 a14, 1%, sendo que, no sub·-horizonte B22, -

sempre está acim a de 20, 0'10.

A massa específica' apar-ente situa-se entre

L 00 e 1. 60, excedendo poucas vêzes êste limite, e com pouca variação nos

diversos horizontes. A rnassa espec ífica r eal varia em geral entre 2.60 e

2. '70. A relação tes tur al é 2, O.

Características Químicas

A soma de bases permutáveis (S) no horizonte .

A varia de 1,26 a '1, 22 m. e/100 g do solo, e no Ê- de 1/.22 a 'i, 12 m. e/lOO gr

de solo, sendo no entanto ínter e s oante observar que, os valores maiores rara

mente ocorrem, e para ambos os horizontes situam -se em geral na faixa -

1,5 a 2,5 m. e/100 gr de solo: A soma de cátíoris trocáveis (T) situa-se no ho

r iz eonte A. entre ::::,44 e f~, 3S e no!? entre 2,26 e 5,:)S m. e/l00 gr de splo.

A per-centagem de saturação de bases apresenta. uma amplitude de va.r iaç ao

bastante significativa, indo no horizonte A de 33, 0% a 100"/0 c no horizonte

B de Li3, 0% a 91,0%
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o pH em água, via de regra acha <se na faixa 5. 5

a 6.5. havenJu no entanto c a so s com v alor-e s ac irr.a c abaixo desta faixa. O -

pH em KC 1 N apresenta valor-es com I unidade a menos com rcl aç ao ao pH em

A condutividade do extrato de saturação expr-e s -

50 CDJ.

3
EC.IO mmhos. indica ausência de perirro de salinização nêstes solos -

nas condições atuais, de s de que os val or e s encontrados estão em geral abaixo

de 0,2 mmhos.

Di str-ibui.c ao e Extensão

Os solos desta .unidade ocorrem em manchas de

variados tamanhos distribuidas ao longo da área rnape ada. cobrindo 52G ha.

Muito embora ocorram ao longo de to da, a área, são entretanto, os solos com

maior horr.ogencí.dade de distribuição, principalmente na parte leste da área.

Perfil ~epresentativo da Unidade 37 AB

Data da descrição: 20/n/6'1

Tipo de solo: Unidade 37 AB

Cl as stfíca çao: Latosolo------
Local iz a.çao: Pi que te 65 L - Mapa

Area: Barra do Bebedouro (Aroa PB) - Pct rol ina

Mater-ial Geo ló.jí.co: Seçlimentos do tor-c íár io

Fisiogro.fia: Plana

Rclêvo: 3uavamente ondulado

Umidade: Ligeiramente úmido ~lÍé os 80 cm.

), Vegetaç â»: Caatinga arbustiva com dom í nancí a de: caatinG~t.~irn., sete-cascas
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c pr8sença de faveleira, pau -b ranco , m ol cqu e duro, xí que -x ique , pí nhao com um

Ir.n.nto de hcrvanço e vassoura de botão.

Di s tr ibuíc ao de raíses: Cornun s até o e 80 cm 8 poucas abaixo.

DE3CIUÇA~

Al- 0-12 cm; bruno arn ar-cl ado (lOYR 5/Lj., úmido); arenoso; rn aastva-pp

rosa; não plástico e não pegajoso; limite gradual e plano.

A :5 - 12-33 cm; bruno ama r el ado (lOYli. 5/6, úm ido): arena barrento,

rc as síva porosa; não plástico e não pegajoso: limite gradual e plano.

B 1 - 33 -80 crn ; bruno am ar-el ado (lOYR 5/8, úmido); barro arenoso;

fraca, m edí a, blocos sub -angul ar e s: friáve1, ligeiramente pegajoso; limite

claro e plano.

80 -115 cm ; amarelo av er-rn el hado (7, 5YR 6/0. nêco), bruno forte

(7, 5YH. 5/8, úmido); mo cque ado comum, médio, distinto, ve rrn el ho: barro ~T

gilo-ar-eno so: estrutura fraca, média em blocos sub+angul ar e s que se desfaz

em gramular; f r í àvel , ligeiramente plástico e liDeiram ente pegajoso; limite

grad ale plano.

B-23 - 115-150 em: arriar-elo avermelhado ('I, 5YR. 6/6, s cco), bruno for

te (7, 5YR 5/8, úrrddo); mo sque ado pouco, m ódio , distinto, vermelho, e,

/ pouco, médio, cinza claro: bar ro-a r gflo ar-cno so; estrutura f r ac a, média, em

blocos sub -anJularcs que se dc sfaz em e,rnnulnr; Ir í àvcl , ligeiramente plás -
"

tico e pcgajo so .
OBSERVAÇAO

Nos horizontes ]322 e B23 presença d8 p0.2:!

cos cascalhos e pequenas concreções arredondadas de fe rro. ~v. 8~6)
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5.3.3. Unidade de Mapeamento 37BB

A unidade de so1.os o;) '7B~, que é r epr e sentat íva..--
do Campo 3 da Estação Experimental do Bebedouro, é claramente a dos 80 --~---------------------------~
10s mais ar gil oso s entre os solos Iata sól íco s profundos, al c ançando o teor de

argila no horizonte B22, em certos casos, 4010. A textura varia de arenosa -

na superfície até bar ro-ar-gilo c.ar-enos a pesada no horizonte B22; transição de

A para B geralmente clara, as vêzes abrupta; ,a estrutura é em blocos sub -

angulares moderadamente desenvolvidos. Pr e senç a de mosqueado verrn.elho,

distinto, e proeminente, e concreções de ferro a partir de 0,50 m . A partir

del, 00 m , aparecimento de mo squ eado s de tonalidades amareladas e acinzen

.'- tada s, e fraca cimentação que é reversfvel com ,a umidade.,

Característhza s Morfológicas

Os perfis r-epr-es entativo s desta unidade descri

tos até l , 60 m , apresentam a seguinte sequência de horizontes: AI, A3, Bl ,

B22, B23, e B '2<;:.

Horizonte A - Constitu{do dos sub-horizontes A I e A 3, tem espess::!.
-,

r a variando de 0,30 m a 0,40 rn , as côres são bruno, bruno amarelado, bru-

no forte, amarelo b runa do , amarelo -avermelhado, a textura é arenosa no A

<-.. 1 e barro arenosa e areno barrenta no A 3; a estrutura é m as s iv a-po ro s a na -
ern..;

superficie, ev6locos sub+angul ar-es fracamente desenvolvidos no sub+ho r-í.zon

Horizonte B - As côres mais comuns são bruno ave rrn el.hado , vc rrn c-:

/ lho amarelo, bruno forte, a textura é bar-rccar gí lo-a r-eno s a, oco r-r endo à.s vê
I



:;;8::::, barro arenoso no sub -ho r izorite Bi , e havendo err, Geral um pequeno de

~réscimo no teor de argila abaixo elo sub+ho r-izorrte B~2; a estrutura é em blo -

co s sub-angulares moderada e forternente de senvolv ída: p r es enç a de cerosida-

de, às vêzes forte, entre os elementos estruturais do borizonte B2, assim tam

béTú como, de rno aqu eado ve r'm elho distinto e proeminente, abaixo de 1. 00 m -
,••......

presença de mosqueado amarelados e acinzentados e tarnb ern fraca cim entaç ao,

reversível C01Tl a umidade; grau de consistência variando de ligeiramente duro

a duro até o horizonte 13 22, e abaixo muito duro, e às vêzes, extramamente -

,..
/.duro, e quanto ao grau de consistência .quando Jmi d~ é em geral friável.) ,)

Características Analíticas

As características adiante descritas dizem res

peito as análises de 9 perfis coletados na área m apcada e típicos da unidade.

As análises foram efetuadas no material abaixo de 2 mm de diâmetro e deno -

minada terra tAna sêcq ao ar (t. f. s. a)

Característicás Físicas

Como ocorre com os solos Iatoaól íco s da área,

a fração mais importante na composição granulométrica é? a areia fina que v~

ria ho horizonte A de 53% a 75% e no B de 39, 2% a 63, 8%. A fração areia- -
grossa varia ho horizonte 1l de 18, 7'í'~.a 29, 2% e no horizonte 12 de 10,4% a

í,3,4%. A fração limo varia T}ohor izonte A entr-e O, '75% e"4,1% e no horizonte

B de O,4% até 14, 9'70, devendo -s e registrar que os valo r es extremos não são- .

muito comuns, estando a maioria dos mesmos na faixa de ~~a 5%. A fração -

argila apresenta no horizonte 1l uma ampla f'aíxn de variação que vai de

1,7"10 até 17, 8% e no horizonte B de 18,0% a 40, 3%.
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A mass~cs;)ecífica apar-ente em ~eral varia ':':e1, 05 a 1 65

enquanto D. massa e spe cffic a real para maioria Jos caso s acha+s e em tó rno de

A soma de bases pe rrr.u tav eí s W) varia no hori -

zonte A de 1,:::'8<li, 7,;;,; m . e/l00 gr de solo e no B de 1, '78 a 5,18 m. e/l00 gr -

de solo. Os catí ons tr ocavei s (T) vão de 2. 28 ~ (:l:, 27 rn , ellOO gr de solo no ho.-

r-ízont e A de 3, 23 a '7, 29 m. e/100 c;r de solo no horizonte ~ . A percentagem de

saturação de bases (V) varia no ho r-ízonte A de 35, Silo a 80, 5% e no horizonte ~.

de 41,5% a 136.3%, obs er-vando+s e no entanto que, na m ai o r í.a dos casos, para

ambo s os horizontes, ela acha -se na faixa de ,60 a 70%.

o pH em á!.3uavaria ele 5,5 a 6, 5 com alguns c~

80S fora destes valores, enquanto que o pH em KCl lN acha-se em geral 1

unidade abaixo do que quando determinado em água.

A condu tív idado elétrica, como tem acontecido

)\ com os sol.os l ato sól ico s. não oferece nas condi.ço os atuaí s,« perigo de ealinl. ..

- ' ~X zaçao, sendo que em todos os perfis ela nunca excede a 0, 5 m il iriho s por -

>("cm. podendo -se mesmo generalizar que , acha -se sempre abaixo de O, 2 mi

Iínhos

Dir.tribui,;ão e Exten s ao

Cobrindo 718 hcc ta r cs , ,')8 solos desta uni dado

ocorrem em pequenas manchas ao 10n30 de te da a n.re<l m ape ada , Só r ar a -

mente ela ocorre em manchas isoladas ou próximas cobrindo mais de ~OO
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hectares. ° caso mais comum é a ocorrência J::; pequenas glebas dispersas em

toda a área.

Perfil R2pres2ntativo da UniJade 37 BB

" Data da descrição: 21.05.6/;.

Tipo de solo: 3'7 BB

Classificação: Latosolo.....-
Localização: Pi que tc 76 T - Mapa n? 12

Area: Barra do Bebedour-o (Ar ea PB) - Petrolina

Material originário: Sedimentos do ter ciár ío

Rel<?vo: Suavemente ondulado

Umidade: sêco

Vegetação: Caatinga arbusttva densa;

DESCRIÇAO

AIO, 20 cm; bruno amarelado cl aro (lOYR 6/4& sêco), bruno amarelado

(10 YR 5/6, úmido): ar-eno sog m as s lva-po ro sa que se desfaz em granular;

macio, não plástico e ni\o pcgajo so;' tr anaíç ao gradttai e plana.

A 3 20-40 cm; amarelo bru ado C!OYH. 6/8, sêco), amarelo 'brunado OOYR

5/8, úmido); arenoso-barrento: es trutura fraca, pequena em blocos suh-

angulares; li eeiramente éluro, não plástico e não pegajoso; transição cl a

ra e horizontal.

/

B 1 40 66 cm; bruno forte (7, 5YR 5/8, seco) e (7, 5YR 5/8, úmido); bar r-o-a r

gilo-ar eno so: estrutura moder-ada, média, em blocos sub -angul a re s; dur o

plástico e P gajoso; transição gradual e horizontal,
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B22 66-104: cm; amarelo brunado (lOYR 6/8..!- seco), bruno amarelado (10 YR -

5/8, úmido); mosqueado comum cre côr vermelha (2,5 YR 5!G); bar-r (;-~
~ ,

.ar gíl.o.ar-enoso: estrutura moder-ada, média em blocos sub+angul ar e s; du

1'0, plástico e r"Gajoso; limite gradual e ho r-íz.ontal .

B23 104-135 em; amarelo {lOYR 7/8, sêco}, bruno amarelado (lOYR 5/8, úmi
,X do); mo squeado abundante bruno am ar-elado ; bar ro-ar gíro-ar-cno so; estr~

tura fraca, média em blocos sub+angul ar es; duro, plástico e pegajoso;

tr-ansiçao gradual e plana.

< B24 13~-160 cm; matriz formada de rno sque ado bruno escuro e cinza; bar1'o-

ar eno so: estrutura forte, média em blocos sub-nngulares; extr-em am en

te duro, ligeiramente plástico e lígeiramente pegajo so ,

OBSERVAÇAO

Presença de concreções de ferro e espar so s cas

calhas pequenos nos horizontes:§ 23 eB 24:. (v _8.7)

5.3.4. Unidades de Mapeam(mto 2'7BB e ,27BA

De acôrdo com referência anterior, as unidades

27BB e 27: ._correspondem dentro da categoria dos solos de profundidade m ó

di.::" as :dades homológas à s êr ie 37BB. fi.. unidade 27BB caracteriza-se' -

por estar a camada de seixos e concreções entre O, 50 e 1, OOm da superfície;

enquanto na unidade 27BA, a referida camada situa -se entre 1, 00 e 1, 50 m ,

Exceto as diferenças relacionadas com a espeê,..

sura da camada de solo, as características m orfoló gic as , físicas e quím ic as ,

< são idênticas em amba s as unidades " àquelas dos solos da unidade 37BB.
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Observa-se ainda; m osquea do proeminente vermelho a partir dos O,4U m , e mo~

queado s amarelados e ac inz entado s com índfc íos de gí eiz açao no corrtacto da ca>

m ada de solo com a camada de seixos e concreções. Ê constanté e presença do

horizonte tr.ansicional AB,

Características l\!i<.~rf()~ó~ic~E

"I,
-~

Dentr ó os perfís J8SCritoS c típicos das unidades,

a scquencía de horizontes é Q. seguinte: Al , AB, B2; sendo que a unidade 27BA,

o horizonte ª' geralmente diferencia··se nos sub-horizontes BÍ-:2 e 132;),

Com relação aos solos da unidade 27BB, muito -

embora a profundidade varie entre O, 50 e 1, 00 .mj o mais comum, segundo os

tr-adeam ento s ef'etu ado s , @ ela situar-se em to rno de 0,70 m.

m,
Horizonte A . - A espessura varia de O, 20 m a O,30; as côres mais co -

muns são brunoamareladoeamarelo brunado; a textura é sempre arenosa; a -

). estrutura é m as aiva.po ro s a; o grau de consistência é macio e muito fr í àvel ; e. \

o limite é claro e gradual.

Horizonte AB - Apr esenta car acte rfsttcas semelhantes ao horizonte su -

pr-a e sub-jacentes, com espessura também variando de O,20m a 0, 30 m; apr~

sentando as mesmas côres do horizonte A e ainda bruno forte ou amarelo ave r

m elhado; a textura comum ente acha-se entre as classes arena barrento G bar-

ro arenoso, raramente na classé barro ar gí.lo arenoso; a estrutura é em b10 -

cos sub+angul are s ; o grau de consistência é de macia a lisciramente dura, e

de fr iàvcl a muito Ir iável .

Horizonte B - Na unidade 27 BA dí sttngusm -s e os sub+ho r.iz.orrte s B 22

e l2. 23, que apresentam as mesmas côres do horizonte AB , porém com uma -
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rn aio r acan tua çao para vermelho; a textura está sempre na s classes bar-ro-ar+

gilo-arenosa; a estrutura é em blocos sub -angul ar e s moderadamente de senvol -

vidos com fracos filmes de ar gil a entr-e os elementos estruturais; presença de

mo sque ado avcr-m clhudo proeminente, e conc r e çoe s de ferro no contato do solo
,1.:.,

com a c arnada de seixos; pr csençc ele rrio squcado s amarelados e ac inz ent ado s -

apresentando inclusive, pr-incipalmente nos locais de topografia mais baixa, si

naí.s de gleizaçno; grau de consi!>t5nci.a em geral duro e fri. ável.

Car acter-Ist ícas AnalíHcas

Os comentários que seguem referem -se a S per -

fís de sc r íto s e ccl etado s na. úre~. c típicos da unidade. h..s análises fo r'am efetua

das no material abaixo de 2 mrn de diâmetro e denominado terra fina sêca ao ar.

Características Físicas

Composição granulornétrica: A fração areia fina

é a mais importante, variando no horizonte ~ entre 70,0% e 63,9%; no AB de

65, 7t;o a 52,2(,70; e no 'ª de 56.6% a 44.7%. A fração areia Grossa varia no hor..!.

zonte A entre 29,3170 e 21.80/»: no ~ entre 24, 4% e 19,2%; e no !? entre 21,410

e 14, 2%. A fração l írno é de spr-ez.Ivel para todos os horizontes, só r-ar-amente

excedendo 2 l/C • A fração Ul"'SUa.var-ia de ,7, 8% a 5, 6% no horizonte (2. de 26, 3('/0

a 9. 50/0 no horizonte AB. 1 e comum ente c-alor-e s sempre acima de 15%; de 34, 8%

a 21, 2% no horizonte ~ ,

A massa e spec ífic a aparente situa -s e na faixa -

1, 55 a 1, 65 e a massa csp ecffíca real na faixa 2, GO a 2, 70.

Características Q,ulmicas-=. _....... ..
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A soma de bas es pcr-rnutav cí s acha-se no bori -

zonte A entre 3,08 e 1, 32 m . e/100 g r de solo; no Li~entre 3,00 e 0,84 m. e/lOO

gI' de solo; e, no ~ entre 5,58 e 1,65 m , e/iOO. gr de Gola. Os c átíons tr-o c àveí s

var-iam ele 5,18 a 3, 24 no hor ízonte A ; de 5,54 a 3,56 no horizonte AB; c, de

7,11 a 4,45 no horizonte B, todos ó s valores expressos em rn , e/100 gr de solo.

A percentagem. de aatur açao de bases variou de 59,3% a 39,8% no horizonte ~;

de 58,4 a 24,5% no AB; e de 76% a 37,2'10 no horizonte :§ .

o pH em água variou de 7,' L1 a 5, 5.no horizonte ~;

de 5,8 a 4,8 no AB; e de 6.3 a 4, 7 no ~; enquanto que o pH ern KCll normal ,

acha-se em geral 1unidade abaixo, corno quando é determinado em água.

li condutividade elétrica, como em todos os so -

Ias latosólicos da área. apresenta resultados desprezíveis, que expresso em -
3 '1

EC e 10 mmho s, acha-se sempre abaixo de O, 2., I

Distrib ien.o e Extensão--------~,-- -----

-A nao ser pequenas e diminutas manchas isola-

das, as duas uni dade s ger'éümente ocorrem entrclaçadamente, formando um

complexo que constitui a constante faixa de transição entre os solos profun -:-

dos do Grupo 37 f2. e os SOlOf; rasos com afloramento de seixos rolados e den2.

'\ m inado s 27 SBC. Assim, a sua ocorrência se dá ao longo de toda a área)co -

brinde 757 hectares.

Data da clcscr>:ção: 10.12.64.

Tipo desolo: Unidade 27 BB
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Classificação: Lato solo

Localização: Piquête 12 N - Mapa n9 36

Ár,ea: Barra do Bebedouro (Area FB) - Petrolina .

Rel.evo: Suavemente ondulado

Vegetação: Caatinga arbustiva densa: gr-amfne as. m al.va, m ac ambí ra.

caroá, moleque duro, xi que+xí que , marmeleiro, caatíngueí r-a

jurema prêta, favela, sete cascas, umburana.

Umidade: úmido

Erosão: Não aparente

Distribuição de raízes: H.aíses escassas
\J

DESCRIÇÃO

AI .. 0-18 cm; bruno amarelado (lOYR 5/6, úmido); arenoso; massiva-porosa;

não plástico e não pegajoso; limite gradual e pl ano ,

AB 18-40 cm; bruno amarelado (lOYR 5/8, úmido);' barro-arenoso; estrutu .
) ,

ra em blocos sub -angular csr muito fri2,vel, não plástico e não pegajo -

so; .lírnite claro e plano.

B22 40-65 em; bruno forte ('7, 5YR 5/6, úmido); mosqueado rrruito , grande,

'> proeminente de eôr vermelha (2, 5YR 4./6); bar-r o-ar-g.ílo-ar eno so: estru-

tur a em blocos sub+angul ar es ; friável, ligeiramente plástico e ligeira -

mente pegajoso; limite gradual e plano.

B23 65-95 em; bruno amarelado (lOYR 5/8, úmido); mo sque ado muito, pe -

queno, proeminente de côr vermelha (10 Y11 4/6); bar-ro-ar-gíl o-ar-eno so ,

estrutura em blocos sub-nngul ar es: friável, ligeiramente plástico e li-
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ge ir-amente pegajoso; limite abrupto e irreeular.

-85 cm.+ camada de seixos rolados e conc rcço esde ferro.

OBSEHVA""AO_-.:.._---- ';(

Nos horizontes B 22 e B 23 pr-e scnç a de concre-

-., çoe s de ferro. (v. 8.8)

5.3.5. Unidades de Mapeam cnto 20 A e 20 H

A unidade de m ape am ento ~O fi: é constituida de

solos profundos, arenosos, com difu s a car acte r-íz açâo entre as diversas cam~

'; das, estrutura m as s iva-po ro s a, textura na classe arenosa, chegando em alguns

j, casos, após 1, 00 m de profundidade à Classe areno.'barrento. Nas áreas mais -
..,~ ,.

baixas, observa-se as vezes apo s 1, 00 rn , presença. de mosqueado distinto e di

fuso, -e n0ste caso, a unidade é denominada 20 ~. Além desta diferenciaç:ão do

conceito central da unidade, a unídade 20 B apresenta nas c ama da s inferiores,

fraca cimentação.

Car acte rJ.sticas Mo rfo1ó zicas_

Como já foi mencionado anteriormente, os solos

desta unidade apresentam pouca diferenciação entre as diversas camadas. Pa

r a tôdas as camadas, as côres são amarela e bruno amarelada; a textura acha

\. -se na clesse ar eno sa, raramente na classe ar-cno-bar-r cnto após 1, 00 m; a e~
r.

';..:.' trutura é m as s iva-po ro s a e nas camadas que apresentam indícios de com pac taç ao

há tendência para formação de blocos sub+angul ar c s fracamente desenvolvidos;
....
(

quando os solos ocorrem nas partes mais baíxas , há pr esençaubaíxo dos 100

em, de mo sque ado s distintos amarelados e ac ínz entados ,



41.

Características Anal í'ti c as

Os comentários 'que sE;t3uem referem -se a 7 per.. -

fis típicos da unidade, e col ctado s na área m apcada, As análises foram efe -

tuadas na fração menor de 2 mm de diâmetro e denominada terra fina sêca ao

ar.

Cr:.racted,.s.1~'\.S Físicas

Composição Granulorr::étrica: As frações areia

-fina e areia grossa sao as mais importantes. e arribas apr-e seritam uma ligei-

ra tendência à diminuição com a profundidade. Para tôdas as camadas, a

fr açáo areia fina varia de 88,4% a 57,6%; enquanto a fração areia grossa v~

ria entre 34.4% e 13. 860/0Q a fração limo situa-se sempre abaixo de 2%; e a

. fração argila acha+se entre S. 3% e 2, 5% sendo que onde ocorre fraca cimen

taç ao , os teores da argila atingem até 13, Ll%.

A massa específica aparenta em geral situa-se

na faixa 1. 65 a 1, 75, com raros való r e s excedendo a mesma. A massa esp~

círíca real acha-se entre 2.60 e 2, 70.

~aracterísticas Quúuicas

A soma de bases pe rmutáve í.s apresenta uma

grande amplitude de variação, indo de 3.84 a 0.33 m.e/lOO gr de solo, muito

embora possa generalizar"se que a maioria c1osvalores acham-se em to rrio

de 1,5 m , e/100 gr de solo. Os cátions trocáveis V&.lO de 5, Z3 a 0,99 m , e/10C

er de solo. A percentagem de saturação de bases tamb em apresenta grande

variação entre os diversos perffs analizados, indo ele 81, 0% a 24, 9%, devem
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do-se no entanto re[,istrar que valo r-e a acima de GOr1o não são muito comuns.

"', \/r /\
'quando

O pI")ideterminaJo em á[~ua/lcha-se em eeral en
que

tr e 5, O e 5,5, enquanto quando determinado 'em KÇl 1 normal, apresenta va Io -

res uma unidade abaixo daquelas.

A condutirvidade elétrica expressa em milimhos
.'"-situa-se numa faixa que nao oferece, pelos menos, no momento, perigo de sali

níz aç ao, estando sempre abaixo ele 0, 2.

Distribuiç:ão e E~xtensão

Cobrindo 237 hectares, os solos das unidades -

20 A e 20 B ocorrem em pequenas manchas .isoladas, que correspondem a p~

querias elevações ·ao longo da ombreira do rio.

Perfil Representativo da Unidade 20 A
~: ---~

Data de' descrição: 07. Q6v 65

Tipo de solo: 20 A

. Classificação: Regosolo

Localização: 85 AD ...Mapa 48

Arca: Barra do Bebedouro (Area PB) - Pelrolina.
i

Material originário: Sedimentos elo te rcí ár-io

Relêvo: Suavemente ondulado

Ve gc taç ao : Caatinga arbustiva aberta com árvores e spa r s as r epr e senta

das por: caatingueí ra, angi.co o burra leiteira; espéCie" "r -

bustivas e herbáceas, marrneleiro, pi nhao - . m al va, xi que -

x ique , qUfpl e raros f'ave leiras.

Distribuição ele r aiz es ; Abundantes em tOGO pe rf il

pESCRI;AO
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I 0-37 cm; amarelo (lOYTI 7/G. sêco). bruno am ar'el ado (lOYl1 5/6, úmi-

do); arenoso, ma s s iva-po ro sa tendendo para bloco sub+angul arx macio,

solto, nao plástico. não pegajoso; ti-anstç ào gradual horizontal.

II 37-74 cm; bruno muito p'álido (lOYR 7/4, s eco), bruno amarelado

(lOYR 5/6, úmido); arenoso; mas aíva-po ro sa: macio, solto, não pIá.§!.

ttco , não pegajoso; transição dífusa.

lU 74-120 cm; bruno amar cl ado cl aro (lOYR 6/4., sêco), bruno ar c: _.,."

"v.' (10 YR 5/4, úmido). arenoso; m às stva-po ro sa: macio, solto, não pIá.§!.

tico e não pegajoso, transição difu aa ,

IV 120-180 crn ; bruno muito claro (lOYR 7/4~ seco), bruno amarelado

<, (10 YR 5/4., úmido); arenoso. m as s íva-po ro sa; macio" solto, não plá~
I

tico não pegajoso. (v.8.9)

5.3.6. Unidade de Mape..!')xn~,!1Jo37 BC

05 solos desta unidade desenvolvem-se n80, h~:

xadas que constituem a faixa de separação dos solos Iato sól íco s dos aluviões,

nos talvcgs e linhas de dr-enagem, e nas pequenas depressões. fechadas exi s -

tentes dentro das éÍreas de s' tos l.ato sól ico s, Devido a grande variação de con

dições, pr-íncí paím entenquelus relacionadas com relêvo e topografia, os 50 -

10s apresentam concom í tantern cnte, importantes variações entre os diversos

)\ pe rffs descritos. A principal razão, de nao terem os rcf:ridos solos
nao

divididos e separ-ados ao nível de maior detalhe, é o seu ap'ro ve.ltam ento

sido -

atual, e a gr-ande dúvida e quase impossibilidade de seu aproveitamento futu-

ro em bases de ag r icul tur a rentável, e além do mais, de o;') terem sido ín -
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cluídos OSI referidos solos em nenhum estudo experimental com o fito de testar

as su 8 possibilidades. A. alternância de períodos s ec os e períodos de ench arc a

mento, a que estão submetidos os sol o s desta unidade, imprimem car acte rfa-

ticas Iocai s de hidromorfismo, com a consequente fo rrn açao de camada endu -

recida (pan) e impedimento de drenagem interna. Dentro das áreas da unidade

37~, ocorrem lagoas intermitentes, onde a de com po s i .;ão da rocha. deu or igan

a camadas argilosas, .s erido os solos aí desenvolvidos denominados 41 A.

Caructer-Istí cas Morfológicas

Os solos que constituem a unidade, descritos até

-, os 1, 50 m .apr-e sentam geralmente a seguinte s equenci a de ho r íeonte s AI, B21g

e B 2;:;g.
o horizonte A 1 com espessura variando entre 0, 2 O

e O, 40 m , apresenta as côres bruno claro e bruno claro ac ínz enta.do , a textura

é sempre arenosa e a estrutura é m a s s íva-po r os a, com pr'e sen ~a ás vêzes/ de

mosqueados; a consistência é macia e muito friável e a transição para o ho r i+

zonte B é abrupta.

o horizonte B, é formado dos sub ehor-iz onte s B

21g. B22g e B23g, com as côres bruno amarelado e amarelo br-unadoj textur-a

nas classes bar-r-o-ar güo-ar enosa e arg il.o-ar eno s a, a estr-utur-a é em blocos a!]

guí are s e sub -angulares com filmes de argila entre os elementos e s tr iárrais rrXX3
. -

queado proeminente e distinto ave rrn elhaclo , ac inz enta do e am a r el ario; c irn cn -

ve r sfvel sob condi ~õ~s de umidade; processo de gl c íz acao nos horizontes

mais infe r ior-e s , que apresenta -s e rr.a is pronunciado nos pc rffs s ítua do s no s

. Iocaís mais baixos, onde naturalmente as condi -;ões de umidade persistem
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por um período mais longo; o Grau de consistência varia de duro a extremarnen

.~ \ te duro e de firme a muito firme; presença em alguns pe rffs , de fendas verti <.

( ) ,

cais.

Características Analíticas

As apreciações sobr-e as características físico-

quím íco s dos solos da unidade 37 BC baseiam -S'"3 em análisesefetuadas em 8 -

perfís coletados na área rnapeada. As análises íor-ameretuadas no ma terial ' -

abaixo de 2 mrn de diâmetro e denominado terra fina sêca ao ar.

Características Físicas

, ~ ,
Composição granu1ometricp; a areia fina e a

0_

. (' fração mais Impor-tante varia no horizonte 1\1 de 83,1% a 70,9%, enquanto

\ , com um a significante queda na horizonte B, varia de 63, 6% a 45, 0%. A fra -~ )

ção areia grossa apr e senta uma Grande amplitude de variação, 'indo no hori-

zonte Al de 23,5% a 6,00/" e no horizonte B de 17,2% a 5,6%. Omesmo ocorre

com a fração limo que varia no horizonte A de 5,1% a 0,7% e no B de 10,4% a

1, 5%., A fração argila acha-ne no hor-izonte A entre 6, i},% a 3,1% e no hcr í -

zonte B entre 42, 5% 'e 21, 6%. A relação textur-al entr-e B e lI,.. é 6, 7.

A massa específica aparente para todos os hori

zontes vai de 1,60 a 1, 70, com poucos valores fora desta faixa. A massa es-

pecífica varia entre 2,60 e 2,70.

Características Químicas

A soma de bases per-mutávcis varia no horizon

te Al entre 3,04 e O,8Ll m , e/100 81' de solo" c no horizonte B entre 10.10 e

1 . 4/. ,
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'.
m. e/lOO 8r de solo.

Os cátions tro cáveí s vão de 3,86 a 1, 99 no ho r iz on

, ,
i I te ü) e de 11,15 a 3, LiO no horizonte B'I .ToGas valores expresses em m , e/lOO 8r

-/

de sçlo , A percentagem de s atur aç ao ele bases situa-se no horizonte AI com va

l or e s em tôrno de 50% e no horizonte B ela varia de 100,0% a 73,8%.

O pH em água acha-se no horizonte A 1 entre 7, O
1

e 5,9 e no horizonte B entre "I, '7 e 5, 3. O pH quando de te rm ínado em KCl normal,

varia no horizonte AI entre 6, O e 4,3 e no horizonte B entre 6, '1 e 4, O.

li condutiv idadc olétrica do extrato de saturação
3 , ,

l expr e s sa em EiCc x 10 nmho s situa-se aba íxo de O, 5 nos perfis coletados, no

entanto, dev í do a posição e os problemas de drenagem interna de tais solos, sa

Linidadc é um problema que não eleve ser sube s'tirn ado ,

Distribuição e Extensão
,(

são solos que apr e s en tarn características típicas

de hidromorfismo, e gcr-alm en te ocorrendo em áreas baixas, onde há predomi

nio de condições de um iJade , Para a área PB em particular, a maior parte dos
í

solos desta unidade situa-se na faixa que sE'Y'~~~-~ ~111viôes dos solos la;tos6li-
c

co s, nas linhas ele dr-enagem e ta1vegs que cor-tam a área em dern anda ao Rio S.

Francisco. Também, eles ocorrem em pe quen ao manchas dentro das áreas de

solos Iato sól ico s , que constituem pequenas <depressões fechadas .

. .

Data da Dc sc r ic ao: 03.12. 6Li:,

Tipo de Solo: 3'7 BC



. Classificação; Hidromórfico .
'.

Local iz aç ao: Piquêta n? 103 E - Mapa n9. 27

.Área: Barra do Bebedouro (Área PB) - Petrolina

Mater-Ial originário: Sedirn ento s do ter ci.ár io

Relêvo: Suavemente ondulado

Umidade: sêco

Vegetação: Caatinga ar bus tiva esparsa: rnalv a , vel am e, xique+x ique , mar

meleiro, jur em a prêta.

Distribuição de raízes: Bastantes até os 30 cm , raras abaixo.

Al 0-20 cm ; cinza claro (lOYR '7/2, seco) , bruno claro acinzentado (lOYR. -
1

5,5/3, úmido); mosqueac1o muito pequeno, pouco, proenünente de cor

bruno forte (7,5 YE. 5/8); arenoso; m a ss íva-por-o s a: macio, m.uito friável,

não plástico e não pegajoso; limite abrupto e horizontal.

B 21g 20-48 cm; bruno acínz cntado (lOYR 5,5/2, sêco). (lOYR 5/2, úmido); mo~

que ado muito pequeno, muito proeminente de côr vermelho amarelado -

,/ (5 YR 4/6); bar;ro-arsiloso-arenoso; estrutura fraca, média em blocos

sub+angul are s ; muito duro, muito firme, ligeir.:tmente pl a s t ico e não pega

jo so: limite claro e ír r egul ar .

B22g 48-90 cm; amarelo brunado (lOYR 6/6,
A

se co , bruno am ar el ado (lOYH

S,5/6, úmido); mosqueado pouco, médio, proeminente de côr preta..
(5 YR 2/1) e pouco, grande, pr-oem iriente de C01~ cinza (5 YR 5/1), e, mui

to, erande, proeminente de côr cinza claro (10' YR 6/1); bar-r-o-ar-gilo-a r e
i

noso; pesado estrutura fraca, média em blocos sub-angulares; extrema-
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mente duro, muito firme, muito plástico e pCr,ajoso; limite Gradual e pia.-
'.

no.

B23~ 90-1,:.::0 cm ; matriz formada pelos mesmos mosqueados descritos no ho~

zonte anterior porém em m aí.or quantidade; bar r o areilo arenoso pe sa óo;

es tr utur a fraca, rnedia em blocos sub+angul ar-es: extremamente duro, mui

to firme, m ui t-o plástico e pegajo so , (v.8.10)

·0

..

.\
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6. P.P..OBLBlV~ú<SDE MANEJO

"

Uma das características mais importantes da

área, & a percentagem relativamente; pequena do terra irrig~vel, distribuida e

circundada [>::')1" ter-r-as não irrigáveis •

As sírn , os solos rasos corn camada de seixos ro-

lados sobr-e a superfície (27 SBC) I juntamente com os solos cimentados das bai

x ada s (37 BC), é (que cobrem a maior parte da área, co r r e spondendc a mais -

Além do mais, carece de homogeneidade a distri

br uí ç ao dos solos ir r í gav eis , aendo mais com um', a ocorrência de pequenas -

manchas espa r s adas ao Longo de tôda a área.

,

Os solos de profun dida de média que: poderiam am-

plia r conai dc r ave lrn ente o perímetro irrisável, apresentam o incoveniente de

ocorrerem quase sempre, formando uma estreita fa.ixa transicional entre os
rasos

solos latopólicCGprofundos e os sol os com seixos sobr e a superfície.

A topo gr af'in em ~2ral apresenta-se mais cornpl e

xa do que é dado a concl uí r pela' interpretação dos mapas to po gr afico s disponí

veis.Al~m da movimenfa,ã.'bo terreno, é fr-equente cncontr-ar-vs e linhas de dre -

nagern e pequenas depr-e s soe s fechadas, que devem ser levadas em conside ra -

ção em um s í stcrn a de distribuição de canais c irn pl arrtaç ao de sistema de dr e

nagcrn ,
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A per-centagem bas tantc alta da fração arda fina

'. na composição granulométrica dos solos irrigclveü~, redunda corn o con se quen-

da imediata nos problemas de irrigação, na baixa capa cidade de retenção de -

clE;ua:. c Ipor conseguinte, uma maior frequência de irrigação.

o uso conti.nuado da irrigaçelo.
,

provocara a m igr a-:

ç ao dos compostos de ferro c alurn írii o existentes nos solos, dando início então,

a for'm aç ao de camadas endurecidas, principalmente onde houver um maior acú

mula daqueles elementos. Dêsse modo, deve -S8 manter uma constante observa

ção na .Ior-rn aç ao de tais camadas.

A distribuição de canai s e a duto r a s através dos -

:-..~.solos rasos tornar -~e -á dificultosa, devido a pr e senç a ji pequena profundidade,
/

da camada de seixos e de concreções (DE;PÓSitOfe r-ral i'tí co}, que em certos 10-

cais .aflo r a,

6.3. Preparação, Melho.~~ent? c Conservaçã.o da Terra

Nas operações. de preparação da terra. 6 desma-
,

tam ento constitue a tarefa in'cí al , tornando -se bastante onerosa, devido ao po~

te e ~ densidade 'da caatinga nos solos l ato sól ico s , Atenção deve ser dada no -
1:"-- .

~ t'\ ) r • I • ,,', 'j

sentido de se evii<::u/8.o mínimo po s sfv cl. a r ernoç ao da camada superficiaL

r
I

(

\

:Qevido a natureza a r-cno sa dos solos ir r í gáveí s •

as tarefas de niv cl am cnto devem ser mantí das no mfnírn o consistente com as -

necessidades, sempre no sentido de se evitar o desperdício da camada ar ável ,

Tais cui dado s devem ser extensivo s também, às

-ope r aço e s ele gr adagern e ar'aç ao , devendo-se con s í de r ar' além do mais, a for-
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I .
.",,' -
i" maç ao de camadas endurecidas no .sub+ sol o , para a qual~. a solução tal vez seja

a.oper açào de sub+sol agern ,

Drenagem não constitue no momento, um proble-

\ ..>: ma 'nos solos l ato sól ico s pr'ofundos. devendo -se no entantq ; manter, com o uso

continuado da irriGação, uma estreita observação no desenvolvimento de cama-

das endurecidas (pan) , isto devido à compacta camada de seixos e concreções -

que assentam sôbre a rocha, e a presença de mosqueado e compostos de ferro
ser'

e alumínio nos solos. A atenção m antí da, deverá mais intensificada nos solos

;< depr ofundidade média, nos solos profund'os próximos \as baixadas e nas peque-

nas depressões fechadas.

\ '

Devido a cobertura vegetal atualmente existente,
• , f3-

'.... \. <, ,,.., - ,

X'\ \8. natureza dos solos, e':õ relevo dominante, erosao/ tanto pela acua como pelo
- "' I...."..-...., ':.;._» 'vento, nao tem sido atuantere atualmente, Considerando-se no entanto; a rela-

"

"" tiva intensidade com que sopram os ventos, durante certa épo'ca do ano, nota-

damente no período de Maio a Agôsto, os tr abal ho s de desmatamento devem

ser acompanhados, e de preferência precedidos, pel a instalação de quebra -

ventos.

De acôrdo com as, análises j':l efetuac1as nos 80 -

los da área, torna-se evidente a necessidade de mclhoria do nível de fertilida

de através o uso ele fertilizantes e de corretivos de solos" como um pré-requl.

, sito para o aumento ela pr-o dutiv idade , o que já têm sido comprovado pelos vá-

rios experimentos de adubação levados a efeito na Estação Experimental do

Bebedouro.

1>;'8 respostas têm sido mais siGnific::ltivas com -

respeito ;),0 fósforo e ao nitroeênio.



Nos solos mais ar eno sos , o uso de adubaç ao orgâ-

\ " nica/üravés a aplicação de e stz-urr.e tem -s e mostr-ado si2nificativa, como já

tem sido dem onst r ado no Campo 1 da Estação Exper im cntal ,

/ }
(

,
/

, . _ ú,- ..

T'amb emç a ínco r-po r-aç ao lia solo .• de adubo verde,

al órn de atuar no aumento da fertilidade, melhora as condições de textura da ;-

camada arável.

.

..
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7,. CONCLUSOES

'.

Muito embora os' 501::)8 irrigáveis apr-e seritern a -

desvantagem de ocorrerem circundados por uma grande proporção de solos não

apr'ov ci tav ei.s , e além do mais, carecendo de horno gene idade a sua distribuição,

êles apresentam entretanto, born potencial para o seu desenvolvimento com ir r i

-saçao.

Entre os solos lato s olico s profundos,
, .

as se r i es

37AB c 37BB, que representam respectivamente os Campos 2 e 3 da Estação

Exper irn ental do Bebedouro, devido principal~ente às suas características de

textura e estrutura, são claramente os solos dotados de um maior potencial e rn

um p ro gr ama de ag r ícultur a í r r igada.

Os solos 37AA, representativos do Campo 1, jun~

.~
-mente com os sol.o s 20A e 20B, muito embora profundos, sao excessivamente -

arenosos, com baixa capacidade de retenção de á[{ua, baixa f'er tfl.idade natural,

e com problemas de ac idez mais acentuados que [lOS outros solos irrigáveis.

Expe r ienc ia s levadas a' efeito no Campo 1 da Esta

ção com adubação orgânica (e str-um c) e implantação de capineiras, tem melho-

rado cons ide r avel m ente as condições de pro du tí vi dade dêstcs solos.

Os solos de profundí dade m edía, 27BB e 27BA,

como já foi mencionado, apresentam as mesmas características m orfo lóg íc as ,

,,' .
,( -,

..

r.{sicas, e qufm ic as dos solos 37BB, tendo como ,'f inc ipal fator limitante/ pr~

fundí dado , Muito embora êlcs apr-e sm tem o incoveni cnte de ocorrerem em uma

faixa de Iar gur-a var-iada, separando os solos l ato sól ico s profundos dos solos -
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apr esentarr, no entanto condi ço es 212 apr ove itam crrto , pr inc ipal >

m erite com a írri~~ação .ío s solos profundos que lhes são contí[i;uos.

Os solos r8,S)8 (;.7SBC), que :::,eralmente ocorrem

nas partes rnais altas, sórn cnte cxcepcionalrn ente dispõem .íe uma Jel;~3ada cam..,?-

(,1a de solo de rn eno s de 0,50 Ti} ele espessura, repousando sóbr-e o depósito ferrá
.~.

iftíco , sendo mais comum, a afloramento dêsse depósito, e a s aim , não D'ápo s -

s ibfl í dade para o seu ap ro ve í tam en to , com irri::=ação.

Os solos 3?Be, que .oco r r ern nas par-tes mais bai

xa s e em pequenas depressões fechadas, .ae rvín.Io Beralmente de separação en .•.

tr e os soto sLato sól ícos e o complexo al uvi al , apresentam uma série de proble-

mas, ~)rincipalmente .ie dr enagem , devido a condição topo gr-áí'ic a e de com pac+

taçáo , o que implica, para o seu uso com irrigação, uma gama de solu:ões bar

'tante onerosas.

As inv es tigaço es já Leva.da s a efe.ito ria Estação -

Experimental do Bebedouro dêsce o ano 186.:" têm dado ênfase aos problemas -

c~eadaptaç ao de culturas, scl cçáo de var-íe dade s , métodos de cultivo, .epocaace

1:>1 antío , níveis Je adubação, e t tc . O acêrvo dos resultados de tais experiên -

cias. comprovam com boa margem, as possibilidades de expl o r-aç ao com irri

za·-;ão dos solos l ato sól ico s existentes na área.
c'

•(')

, •• 1 . - ~
Porem, somcritcu oxplo r açao de um Projeto Pilo-

to em escala com er ci al , onde sUl'2ern todos os ,:::roblcmn-s, inclusive e .-Jrinci -
se .

palre ente os humanos, é que poJ8rá realizar U:L[;aprecisa e verda.:.}c;ira avalia -

;ão üas possibilidades de desenvolvimento da ár-ea.
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levantamentos, ob se rvaçoe s e pensamentos Je vários e spec ínl is ta s em aol o s , -
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"

conhecimento dos solos do Baixo -rn odi.o são F'r anc iaco j e pr-o s se ju em atu al.men-_. ~ - - - .•./

te, com estudos detalha.lo s nas áreas jul jadas ap rov ei.tave is com irri::;a.;ão.
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sa col abo r-aç ao pelo P 2880al técnico e auxiliar c;6 laboratório do GISF, nos

\ ~jTabalhos de análise, e pelo desenhista José Aluizio Barbosa nos trabalhos car- .
./

# ,.. .
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Pela contribuição de todos, os' relatares expressam o seu

agr edectm ento,



~
1",

57.

B r B LIOGRAFlfl

- SoU Su r vcy Staff - 30il Su rv ey lVianual - USDA 1851

- r/~anl..mljc JV;ctoJo Je' Trabalho de Campo - Ia, apr oxírna ~ão -3ocieu9.:.

de Brnsr.eir8. ele Ciência .lo Solo.

- Reconnaí asanc e Soil Survey of th o Lower' Mi ddl e S. Francisco.

UNSF PROJECT 18 - GISF (SUDENE).

/ - General Rcport of lhe Sern ide ta.il ai d Soil Survey

- UNSF PROJECT 18 - GISF (SUDENE)

- So i.L'Surv ey Staff -SoU Cl.a s s if ic at io n , A Cornpr'e.e ns ive System - 7

Appr-oxim at ion U. S. D. A., 1960



I,
.~-.••-'"_~.~ ...•,,""',.•.-~...,~.~.•.~-__= •.-.""'•.••..~~"'"~.........•..•..•...;:-....._ ........-.;0. ,.••.•• ,,~ ..•.•.•.••• A.~ ~~.~.' ••• ~ •••••••••••••••• .,.,.. ••• ç, ••• _..,... .•••..•':V'O""""' •• "I. • ••U·.A,.'" ••••.•""'.'-~ •••.•"'"'_.- r:

8.5 k
i
!
i. ,
1

BS L ,
- ií.i"?r.í:-. PB

(v 5 31)

CJJ.TlONS 7ROCtlVE/S (rna/IOOqr 50:0)

o 0.05 0.10 0.15 020 0.25 0.30
L • ...J. ---l L .L....... ...1.__ ._....J

------- [iIJ

LI, 5 C 'r e 9

:: 20 r"77'-~'
501 /'

.. ' --'--1'" I /

B /I I \
85'1. \

&12 I' j
1151 I

B Ij I 1 /
150 J teci ECc f..GUA

-
CO,...•;POS/Ç/W GRJJ.NULOMETR/CJJ.

/ I

FOSFDRO ASS/tvl/LJJ.VEL (P2 05mg/IOOgr «cio}

0.40.8 1.2 1.6 L.O 2.4
AI 20 1·--L..._··.L ~·\j_·_~_·-'

A3 1
50 i

811 J
85

812 J
115

8/3 I
1

150 J /

TENSJJ.O DE UMIDADE
( --- A 15 ATMOSFERAS

(----- A 1/3 DE ATMOSFERA

150

G/SF - SUDCNE /V20!~_~~_-- ~-r--;;;:.;;;__n.; ~
,
I



-'
: j. ~ :,]';.

-"!( \

[
.--.---'----.--'--..--.,.....;,---.-------.,-.....---.------l-------·"..c---l----;:-'I

.'::) ,,' ''!'? 1~1,L'"'::''' .:' ri..iY_:::"·} :->. '~ . ?H:~C e I';'
I .'

~;:'"{2J~~lt;2~~Ç~~I~lCi----~~.~~~~~:::;:~p~,:l =-~"-'~=-
! " -; I (',,:-"", 1''1 !,., I ~ L:' 1 },' i!:: (; .: 'j I r; ":. ;1 1';

.~. ,-' .,'. p~{t- j ._,.,,,,.1...../ ,._~, ..4;. I _" _.: •.••• '....! ,-.~... - •. 'f

I ~-/" I,·",·" I "j'" -. ~" ", I~, '" --' I'" r: r-.r-
l c-Ós f '/"''''''r)! ;;;.,. I '. ~11: '!_ I . j Ilv~1.1,. I.:!I! -~ /''1: I "u';'

t --~~;-:-:---r~.-:---~-~":1~-~----:=~~-( --- -,-~-r:--------- •• ..__..J .~ -- ~-~-l~-~:----~-:-----I ,'. "-'," ,'1: «Ó: "J; ,', ;, " I J •.• ',' ,. ,. "-> J '."".
t -- o. ---f- ---- -- --- 1'- - - -:- --~ --- "'--'" - ..-f-- --- ----,.---- -- - ,-----,,- - ----- --,-------
I ~'l~ 1:.,,:...• 1:::.·11::, i .S.', 1I;',"':: J:'-:''/:'J ':./. L,{: (;.•C( !
_~"'::"::-.....-..~_l-.., _ __..•.._~t __ •.._, __ .~ N •••• __ •••• ~ _._____ ........,...,J



."' , ........

'. ~ '.
"-; ~-~

"

1 :"'jJ.'
i';.

. .•... .-,',.~."'~.... . .

..

•• •

.,



-r ,~.-
8.6 PB

(v53.2)

/

CATIONS 7ROCAVElS (me/IOOgr seio)
3

-·---E-Ce 10 matno»
0·.05 0.10 0.15 0.1'0 0.25 0.30 035 0.40

L L 1.. . _.J

--pN
o 05 10 15 ~:O 25 30 3~) 40 45 50 :> 4 5 6 7 8 9
-----'-·--~7 ...•••.~ .r+r :': -'·-·-r-~--':"~___--_J

___ _ 1. _____ .-..1 ____~__I__ .__._J _
?,I-

AI / /,;::-.::~..- - -----1--- 68.9 AI ./ .- -_.~12 / 12 ........::. .••.::.
(" /~ ~ 46.2 r----- ( A343
\ ~\ (" í33 \ \\ \ \ :)3 I
\ \\ \ \ /\ \ \

B I ~ \\ \ 50.7 \ 8 I (
I \\\

-, I-, I
80 I \ \ \ -, 80 II \\\ -, ,,

B 22 i »)) 50.2 '> 822 I
/// / ,

f /'
I115 /// /' IIS! /// /' I

823 /// 46.9 /' 823 I
I

v% I
ECo KCI f.r;UA150 Ca MgKNo H+AI 150 J

,
COMPOS/ÇAO GR/'.l.NULOMETRICA

,
FOSFORO ASS!fi.1JLAVEL (P2 05mg/IOOgr solo)

o 10 20 30 40 50 60]~-" ....;...-L ___ .....l-

AI ;;:;/0 '12 - "'l')' /
t\.3, ~,.,/.;.; '\

33 ;:;;:!t \ LIMO
I';;; ',/.;; /;) \

<:> %~i~\8 I .~~;W~\
/ARGI~ , AREIA FINA

80 ~'//" '/~ \//// //~
822 ~:;~/,~:%~ \

'.{ :';%d/)~~§'!)
115 - /}/2&;'-~'

823 !{i~~Zl11
I

150 J

70 80
1

/
<
\
\
\

\
\
\
\

1
I
/
/

AREIA 81

GROSSA
80 i '!

822

115~I 823 I
\

/50 J

TEfVSAO ( ._- A /5 ATMOSFERAS
DE UMIDADE ( __ .__ A 1/3 DE A!lIiOSFCR.1

33

5 6 7 8 9
1_ ___L __.__ J. ... J •• .....J

A I

A3

B I

,\ ..•
1.,

" ,\ '., ,
"';

80
a 22

B 2J

150 -

'-----------~------_._._-----_.~--



b

..

- .
'"' A T T O N S T R O (' Á v E I SI.J ... ..I, r: °5m. a/le() (i''\--' solo (

illfVl00,-",:" ..
++

-!# .+++ VCa
,.5 ++ x+ Ho. S ::+lü Tllg ..-: f;r; solo

-- I'

l ••CJ 0.•3 0,,20 0 ••20 2 .•20 0••99 3e19 68,9 L92
~. -- '---

o~6 O~5 0•.16 0'1 J' 1~1t2 1<)65 3•.07 l.,6~2 1<)10q, r.o_.-. ._,-- f-----

.o.s o~6 o.to o~lo I 1(,70 1.•60 3~.35 50~? 0,,75
f----- I

o 9 o 0 0.10 OelO I 2••00 1~9B 3,.98 50.2 0.•16a /

O•.S 0(>5 I O"OS I
01)08 1~46 1.S5 3t.JJ, ~_6.9 0 ••23 1- -

~.------------------~----------------.~-------
c c':

I

l·~~\SSA
~SP2C]:~'ICll

1.~) 2 ?" ~ ,..".0\ .. ':., 3e::5..•.t· •.__ .•• '76;' ~ .,',j --
} .54- ') l"" j .•31 5126 .;, S:5....•......)

'---- _-.I-.



/

--



~ .•• _ F, .• :..;._ •• __ ._ .•••••••.••• , •• ~, ......-............, •.•• _~,..,.. •••.. ~_' •.••••.•••.••. __ •.• _~ ~ •.••...•. ~_.~_ •• y>.-'~, ..•.•~. :> ••••.••••••••••• ~ •••• "- .'-;;~' ••••• _"."", .>a••-..,.

I
í 8.7

r-,- R t.:~I -(- 1" "I~r- i':' r u, 'C
,

- t:.r\[A PB

(v. t> ::'.3,)

,
CATlONS TROCll.VEIS (me/IOO')I solo }

.3
. - - - - -:- eu: iO mmhos

0.1 02 0.3 li -1 0.5' o 6 O.? o.s
. L __ .__ -I . __ -L__ . 1 ~_. l _._. L.. -L-._.--.J

--··r.·I-I

COMPOSIÇÃO GI-?MJULOMETRICtl
, r

FOSFO.cW ASS/MIUWEL (P2 05 mg/:OOgf solo)

AREIA FINA

70 BO 90 100% 0.2 0.4 0.6 0:8 1.0 :.2 1.4.L_) A::-l A; 20 J.~~ ..~.~--~._."
( GROSSA.. :~ 40j ~

'-,') 66

1! 822

I 104 J
I B 231
i 135 -!
I 824 I

160 ~

TENSÃO DE UMIDADE ( --- ti 15 ATMOSFERAS
i' -'--- A 1/3 DE I1TMOSFERA

B 23 j
135

e 24

16 17 18~o
__-1_~_ .•__~1--........--J

66

B 22

104

fL- ~ ~ ~. ~_._, ~~ ~----rG!~S~~.€-!.~J1;~
/ O'UI.jIO .•------- ---- .._- -"'~--"----------------.--_._--_._-~------ .~



"',1'"(
. '.. )

(..:~1 (~...Ô: •• •

" .

",

r
I



:/0

I'" 1"' ••••

:;~'-:...;... ~
f'.

., ~ 1'1r: ....•... 'J r"r'l ~t --,.'~ .~.j .,.. ·.• I\... '''~·'.I.. .;..t;
" . - -



8.8 U NIDi·\DE 8 ,
ARU. PB

(v:-,::' 4)

,
CATIONS TROCt.VElS (me/IOO gr solo)

J
·-----[Ce 10 mmhos

0.1 0.2 03 0.4 0.5. 0.6 0.7 0.8

I

O 0.5 1.0 1.5 2.0
--_· ..•.__···_!.....L---··'7 r=r: -

./ / / I
/' / /. ./ / /;

/' / /( c .( ( 44.4
\ \ \ \

. \ \ \ \

\ \) \ 35.4
\ I I I
\ 1,1
\ I I I
I I I I 38.0

Co "'gKNa V%

. L_ .....J. ••• -.J. .: 1~. J l .J

2.5

AI

3.0 35 4.0 4.5

18

AS

40

822

_.•_L,,\,:,~__ 1. • _L L ....J

59.3 """',
\
\

\...,

"o
" <,

<, -.,
(

/
/

/
/

H+-AI ECe KCI AGUA
823

95

COMPOSIÇAO GRt.NULOMETRIC.tt
, '

FOSFORO ASSIMíLAVEL (P2 05mg/IOOgr solo)

0.4 0.8 1.2 '1..6 2.0 2.4 2.8
1~_I.-L: ·_·-L_ ..·--'7_-.J.-----'

AI

18 <;

40

65

95 -

TENSiiO ( -- A 15 ATMOSFERAS
I-< DE UMIDADE ( A 1/3 DE A.TMOSFERA

7 8 9 10 \I 12 13 14%
I I I L- l L. __ .I. .-.J .J J. L__---L .. .J....._-1~<t;-~~~-~~-.c__.

"

~ "<, •..

o

AI r -
'81A8

40

B 22

65

B 23

95 j

2 3 4 5 6

I .. --

GISF-SUDE.NF. 1\

1;6 otut-i.o



P~::?_?IL- ]~' 'i'IK\ r:E ~;no - L\'~O~LO

i..;}IID,:JJE - 2?Ei1 - L:'C,.l..L~"Ç;:O- {:lI'). FB

::;Ce103PE

0.15

C A '" I O r: s '1' R c: c !. v E I S P2 °5"
+ F+ K+ + + -i+.:"- V

mg/1CO
C2

1- S 11+.':.1 T"g "a '" ;r. so'l o,o

~
1.2 O ~ 0.28 (I~1/•. 1.92 ~.;.~ ~.24 5Q.3 1.50--

J 3.56 !~~t1." 1.08j 0.1. 0.6 0.32 0..2(;, 155S 1.S'·2

t O ''1 0.6 0.22 n 1ç'. 1.7~) "'t nrt /,. 6'7 :36./+ o.<:.4-
.• I ' .•..... -- .~'. ;. t

I O.€ O " 0.14 0.1C 1.E:.;z ". (, 4.•26 .30. C O.~l," -.1...-'1-

i

i~ :I.P..\RCl:-•
t 'll!~

l 1.(()1 1---.

I J • ~71
j
I 1. S/ri 1---'---

1 1.52I

.~

2.70

, "')
'Y4 "'-"-

D:);SFO- C %
!üTiL

1/3 15

0.0'!7

C/H

2.70 7.76 4~37 3.39 C.30· G.C7g 3,2~------~-------~------r-------i'----T--------1------r------1
10.77 6,~n ~.!B

-I-----t-------- '--"'--- ------- -,-----1------+----
10.39 5.r:8 .'.•51

0.1,32.10 5,O



,
,.I

• 1

+-('.,
j, .•

-t

" ..r_, ..,.
~ '_'.~: . .';. 1-.

I
1

'-'(, r.~,..
i
I r.r: .";

VJ ~ .

.,.-r .. ~ i'

"\..'~•.

...",-:/, ~"rl
• _ J 3 ... ','

r'

"I "'.'

I
--l r- , .....jr~ ,-v •~\. ''''j ~-)

1-:.....--1-'.J;;..J,.';;.--...+-~.:..~~ p11

~\'1 r, ,')-'~ ,', 'I. r11/ f:-: ;~:\
U t'':'" V :,',.- v··~.'" U

v-, ( ")"r,
-' r "".J, ...:

'1
,: .-- '-o ~ fi

::.n ! .--,.'.:., ./

'8.-: I r:
>.

c,

" ftl ,-. , ('","") "> ( .....)
--:, .t."" •., ,', 1-" «, .•

"
'.,~ ..., _" "':"':'. I _. '1 I·

.....•....;'-_....-.'-'':....'_'.._..I..~



8.9

,
canoas TROCAVE/S ( mellOOor solo)

o 0.5r__L---ro --<-

1
/ I/I

/ 1/ 1
I /1 I

37- / I, I
( ( I
• I
\. \ I. '

\ \ \
\ \ \ I

'-) \i I'
II

I ti /
I /I /

I fi I
I 1/ / 24.9

V% AI

1.0 1.5 2.0

I

. --\.__ ..
26.4

_-.l ....L =r":': _J

I
/

/
(

)
I

/
/3?{
\
\
\
\
\

74

29 ..3II

III

120

lVI50J
Co MgKNo

,
COMPOSiÇÃO GRANULOMETRICA.

~I

l.ll150

7TNSAO DE UMIOADE ( -- A 15 ATMOSFERAS
( -- -- A 1/.3 DE AT"M.oSFERA

'·1

o 1 234 5 6 7 8 9r--Y~.":.~-=r".- - ---'-- - -'----~ .1.... __ -'._-----'- -- .•

\>',,:3

\

~'::~:~ --lr.UA DIC;PON/í/EL
37 '- ,ti o _.

I :-~~~~ .
II j . :.'....__..~.-.

74.-:·'} .
-7

11[ ~
"3

120 ] c.-=à--3
.. ..:.~

Lll150 ..0~ê::l

I

;, c ,.. !.; ~ f.~-t ~ ;.~ !'''''''

""-,,.. f í\,•••I '~~J t·..",

2.5

I<]
I
I

120

1IVI50

_I

iü

()

:)
-- •• ..1 1

I
i

'I
I
~

r""l ~••.~
l...•...•.\.,(p t '.

O.!

\

.)

/1
ECe KCI

,
".' ,_.,.•.""••..,,,, .J..,.~:,., •.•••..~ ,r '.'~~ ~ .••~.. .JC',. .•• ' -...,. •••

(V. b.3.5)

7-'é'C" /O mmtios
02 _ O.~~

5
, I

!

AGUA

, ,
FOSFORO fJ.SSIMIUWEL (P2 05mgllOOgr solo)

0.2 0.4 06 0,8 1.0 1.2

I r·--"----'- ..--
37 -;

Ir I
74' i

,llJ I
1

120I
lV150"

ç: -: . . . \

o 20 40 60 80 100%
I ~-~-'--'--.--- .: __•._--"--.__L. '-"-'\~--'-- _._--

t~I.·'-LlMO· \
- 3 7. '~\ . \

II ./ . ,/Âl ) AREIA •.

74 \ AREIA FINA. / GROSSA

I /
I1I I (

/)1 ARGILA \
120 \

\
1

'!
I
I

C/SF·, ",UOOlE ','oJ---------,-. _.-----..:.---,- ..----.~.-____r'"-----.v---.- .. 1.. atuisio



.e: ",'.~...' :...~'.. '.'''")

clC'J

c ~~ s T'?, 0 G t » J~ 1. J ~'2 05
1-_., ,- ..•T~l,+_-f'...,./-l.:.. ~·-'"'-r"'_\!"',...,..>_' ••••••.••.• <::.>t'''" ••••••i "f·.....----r-----,.------r-----t ".c< /., ("',,,

'. ~~.If' J ),.I~.J

J, ++r.
:,..J[~

++
1,:.- 1,'+

j,;:1.
"'..:. "

4\..J) T

r, J (\' "i e! (\ r·) t: 1:'''' -,;' ., '1,-,n ;:> í:,. 4 (). :-:1.
\j.~'1' "-'iI·J. ..•.· •• ~/i ''''-f:'.'.t..;'' ..~./--' :l."v.-v ,'.,tI!" ••'-·' _v r rÓ:»

-'----f------- ------ ---,--- ------,-- .__ ._- ------ ------1----''-----1

r\ ~\ f). '" a,e: , o, 1(; (\ éf.1 1. I ~ ~~•.O5 :::s A". "..;~ •..~ ,- «;;;
'C ,- e ~i.J

-~ -,---- f-- ..

C '\ r> ') r-, ,"'\ I (' />. ,,,,~ O. 6::: 1~~6 1 ~'I~ ":l'" r"
.i .• :1 ". ~, \ ~ I.....~ IT- .:. "

:;l ~ s: •. )J te ' .••.

n 'J r '" ('\ f'l l G4Cl

, G. ,," .\ : ,- I .• {~)3 .,'! ,I '.1••.•,' •. s.,
',' • c : -' ~~~, .:{, ;. i,,':' .., ..;.,~r

..:r l'.T'.:=;:-
r,--
1.".

:::':.-i.L
1---------+-----------

f··...·~"':"'; (:
::: r L .'''' :~'

'!'-"l"" li

.:'j s :

G ~,
I"V;

'"LI

__ 1_._~__~ __'.~_~."',:.'_~~_(_'-'__ +,--"-,~.-'.-~-:-,..-;_I C_: ..• _-~~~_ ~, \." .'~_., __ .~?,:~~_.O. c: ~._~ _...2!~__
1./:".)

'"' )-t~, ..• I I....,

r, 1('...
,~.' 1 .--)

-j 1'''
J ,.

C} 1r~9 I ~
-------f--------- f-.-.----+---

~ __ 1_-'_._\_)_~__ ~ __ '_~_._~_.)O _L 1_.__("~_'_·__ ~ (_!_._' J ~~-,------~--~----.--~----------J-----------,

·1 .,~ '1
.J. ~ ••~ .L

1------1----------- --------------_.





\v.5.3Ei)

I

\

~l

AI
20

821g

48

8229

90

8239

140

-.---- pl1

4 5 6 7 8. 9 10
_____ 1. \ I , [ 1 . ..J. .-.-J

. \ )(
\ / \
\ I
\/

/\

I.~l
I "

,
CIlTIONS Tf-I'OCIlVE'lS ( mel 100sr solo)

3
-- -- - - fCe IC m:nhas

0.2 0.3 OA 0.5
L.-..I- L._ __1.. __ .. : _ ... L ": __ ._1. J ._....J

ECe KCI ÁGUA

,
CO.'lliPOSIÇAO GRANULOMF.TRiCA FÓSFORO ASSIM!U'ÍVEL (P2 05 mgl/OOgr solo)

( -' -- A 15 ATMOSfTRAS
'T[!\ISAO oro' U(;",'IOI\OF'_t: • H ( A 113 DE·ArMOSFE.RA

ti I



~:

C A r I I) F S r R O C
,-, i? T S.:l 'J -.. jr: 0,.-D.•e/IOO .cr,. solo ;-?

.. :>

++ V !Iv,,/' (Y""
F ++ + ++ "f+ /'1 +-\ "f:y.; _ •.•..,v

Ce,- x F S :1+.!~___ :p <1
r:"r' ~",'Jj'-g 'a .. r-.
. .-~')', "..;..

1r. r...•..•. r .12 0.10 1 t:') 1~32 2.84 5i r: L:.:~qe'-- \...'li:; , ..•. a _~>y _." .J :'~l--

5 rr 2,,0 0.10 0~20 s,oo 0.G6 ~666 _ 92~.~. 0.31c , --
5~9 1 O 1.12 0.20 o 1"1 (1 00 9.11 S?~l 0(>21.-4' ..' ·J*....~f_ •• > ..-

------ -- ------
5 r: 108 0.16 o, ;;0 ;,..6( r, /;: 8.32 92~1 O~39<.-- ..~o_v

r-------------~'------..--------------r--------r--------~--------~------_,
>~"lSS:~

~C'-ti7('~'"";tír:
.:J.J .•.....•·vJ...l; _llJ!!..

r------r------+-----.,.------· DISR.'- G:l -
)'.'urvrrl'~. \:I:.J..J...J

1 r: I' ~ Z r-; 1" L ô -•.~)O •....•UJ ".,-'o _"o-------~----------------~--'-------i---------_r-------_r-----------------
L-_l__._(_]_-~~_2_~_60_-__ ~ __1_7_o_4_6__ ~_3_,_(_)1 ~ __ ~_~_._'~_~:__ ~ ~ ~~ J



0-20

I:1,,,! t~"1
.•...."-~L .~.J-

t

')'; t, '"lI) J!;i'
'~'-J c.. '., 1-- .:: 'i't~! J') (. ,.....;""\

.• f j - í - J~" -' 'f"' '.'

p,....") lr:'!.( 7~.'2"0.~~v.';,;'" .• ;

~\, 7 {'\ 5.° ~l.' . .1

?}l ?-:;>1 6,6 5,(, (;,0 I---=.::::::... ...

Á~-Gá
n G,t c: ~ 6,1_._')'"l --,.->

r-;»:

T:;.., ') '7 r r, 5;5 i~J:, ,,

:'-'1 r 0. I'" I cC .t~~ .,:_' ~+,.
.- --

P'Jl 5 t ~2 /,1 I
,.

.: e .~
'":':'1.!
.•.~1..

KGTJ
e: ~6~l.?2 t~ .1 , I'.-.i •.1-:

n
é , /r- lHO t: r:

'.")-' ~.1 to-..-

. Ca++ ~
:se c 10-'

OS? 0.07 0.11::}),c, 29 o JO, c v

1T) o "''7 o (V:. o ._~.()
I-":"-:;;?+'-L-I~_. '-+-L=2-l..;;.:.;...f



: '~'~.'

s U D E N· EG S F
P. R SUPERITENDÉNCIA 00 DESENVOLVIMENTO • DO NE:

i.
C~'J IRR1G.lÇÃC' .~\L..'

<.

E.S(J\L.\: I' 10 ooo
'. DA T A ~ I 2 /66

'~"'I'--..... -
MAPA DETALHADO DOS SOLOS, .
DA AREA PB. PETROLINA PE.

\ .
-"\ (v. 2)

."- \~------------r-------~--~---
DESENHO ·O.E: .

I
I

I
i.,
1

.---k"
,.!.>-,
I .

;.-1.
!

/. MAPfADO POI'!:~--'-~ ..-

!.

~
\ .LEGENDA.

r,
UNIDADES MAPEADAS·:

,
37 AA SOLOS PROFUNDOS (+ 1,50 m J ARENOSOS' E AFlENO BARRENTO

SEM r.:OSQUEADO PROEMINENTE.

, '.
37 A8 SOLOS PROFUNDOS ( + 1,50m J DE SUPERFICIE ARENOSA COM

.. TRANSIÇÃO GRADUAL PARA sua - SOLO BARRO ARENOSO E
• BARRO ARGlLO ARENOSO LEVE, MOSQUEADO PROEMINENTE.

r

,. t..,_
37 BB ,..SOLOS PROFUNDOS (+I,50m J ARENOSOS ,NA SUPERF/CIE COM

TRANSiÇÃO CLAR.ll PARA sua - SOLO BARRO ARGILO ARENOSO,

cou MOSQUEADO PROEMINENTE E CONCREÇÓES MOLES DE FE~RO .
. ,

21' ssc. SOLOS PEDREGOSOS, CONCI?EC/(~rvÁAlOS, COM MENOS DE 0,50 m
, DE PROFUNDIDt.DE •.

37 BC SOLOS DE BAIXIIO~ MAL DRENADOS, Pt?OFUNDOS, DE SUPERF/CIE
ARENOSA COM TRANSIÇiw ABRUPTA PARA SUB - SOLO DE
TE.'(TU.'~A PESAOII FORTEMENTE CIMENTADO (PIIN J, MOSOUEAÔO
PROEMINENTE.

41 A SOLOS ARGILOSOS.' OCORRENDO NAS LAGOAS.

ASSOCIAÇÃO E CO~PL'EXOS DE SOLOS:

I' 2788 -27BA_ ... SOLCS DE PROFUNDIDADE· MEDIA (MENOS DE 1,50 m) COM
CARACTERíSTICA SEMELHANTES AOS SOLOS DA UNIDADE 3788.

,: ZOA -208 SOLOS ARHJOSOS. (AREIA J, PROFUNDOS.
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